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NO 
Há resposta 

para tudo . 
P. 12-Quantas vezea Fer­

nando Peyroteo já teve a honra 
de ve1tir a camisola nacional í' 
Contra quem? (Um ledo de Viaeu). 

R. 42-Fernando Peyroteo foi 
e1rcolhido como avançàdo-centro 
para o team portuguêl sete ve:ea. 

Reapectivamente, eontra At11-
manha, Suiça, Suiça, França, 
Eapanha, Suiça e /~·apanha. Car­
reira bonita. 

(Esta resposta. entcnde.-sc tam­
bém com J. A. z., do Faial; José 
Cordeiro Leal; Um leão curioso, 
de Pias; e Uma amadora do fute­
bol, do Seixal). 

P. 43- Por existir entre mim 
e uma pessoa amiga dúvidas, diga­
- me se a aTaça Império• já foi, ou 
não, entregue. 

E ainda: O médio-direi to do 
Salgueiros, Re~lo, não aern 
actualmente o melhor do pais ·~ 
( ( 'm portuen1e). 

R. -t3-A •Taça lmpirio• ainda 
n(Jo foi enlrecuc. E1tá quá1i con­
clutda-na o(icina. 

.Ydo fi.rámoa a no11a alençdo 
em Rebito. l\'(Jo rate eragerar ..• 

P. H-Semprc •e realizarA o 
Porluga.1-Suiça em rutebol? E cm 
que data? 

Não seriam Micael-A. Gomes, 
ou Lourenço (Põrto)-Gomes da 
Costa, as melhores asas direitas 
para a selecção? 

Qual é melhor: Teixeira ou 
Quaresma? (Um adepto de fute­
bol, da Guarda). 

R. 44- O Porluçal-Suiça rca­
li:a-se daqui a dora mc1e11, apro­
.rimadamenle: a 2 1 do Maio, 
uma acgunda-feira, no dia santo 
i taliano de Pentecostes. 

Trala-1e de aeas direitas que 
di fiei/mente voariam . .• 

Estando o& dois joçador111 em 
forma, preferimos Te1reira. 

P. 45-Li no j ornal quei no 
último desafio Benfica-Olhanense, 
o último goal do Benfica linha 
sido marcado pelo Rogério na 
execução de um «canto.o. Ora cu 
digo que •canto.o e ccorner• silo a 
mesma coisa, e outro teimoao 
afirma que um .. canto• é um • li­
vr e.o marcado no ângulo da 
grande Area. Sem verdade? (De 
um benfiquen•e ferrenho, de /, i•­
boa). Prt«unta que nlo obteve 
respost.a, por lápso, no pauado 
número. 

R. 4.5-Quá&i que ndo no1 fica 
bem re•ponder a uma pregunfa 
ck•la nature:a. •Canto• ~ a tra­
duçdo porlugue•a da palaora 
ccorner». Sdo a meamfa•ima 
coi•a. Acon1elhe ao teimo10 do 
aeu amigo a êomfra do ooca­
bulário da e1pec1alidade do 
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:futebol portuáuês 

resposta 
para tudo . 

/>. 17-Quantas vezes Gaspar 
Pinto e João Cruz foram interna­
cionais? à a l t ura de fa~er, ne8te momento, 

d ois en co ntros f o ra do pais •em 
corr er o m ais grave dos riscos? 

Não acha que Artur de Sol16a 
(Pinga) devia ainda ser 1elecc:io­
nado, pelo seu muito saber e ex­
periência. (Leilo alfacinha). 

J A li\ vai o Portugal-Espanha 
de futebol. O tempo apaga 
tõdas as recordações. Daqui 
a pouco, mais alguns dias, 

e já quási ninguém se lembrará 
do grande desafio que, du­
rante hora e meia, como verda­
deiro acontecimento nacional, 
dominou o pais. Hora e meia de 
dias. Porque, é bem de ver, no 
EstAdio Nacional não estiveram 
todos os adeptos do Jõgo, nem se 
intereasaram apenas os que são 
da bola. Temos a certeza de que. 
cm muitos lares, de gente despor­
tiva ou não, a rádio esteve ligada 
à Emiaaora Nacional. 

Todavia, dado o ritmo febril da 
vida, bem cedo o acontecimento 
se apagar<\ da lembrança de to­
dos, mesmo dos técnicos, desviada 
a s ua atenção para outros cami­
nhos. E, no entanto, o Portugal­
-Eapanha do Estádio Nacional 
merecia ser cuidadosamente es­
tudado, não se devendo perder 
um só dos pormenores. 

lllais comentàrio, menos comen­
tário-já lá vai . Continuar-se-A 
no mesmo sistema de escolha e 
preparação, verdadeiramente à 
deriva? . 

A falta de ligação constituiu 
o maior defeito do grupo portu­
guêa-fil ha da própria prepara­
ção. Como havia de apresentar 
conjunto um team que nunca, 
por assim dizer, se apresentou 
em conjunto~ E propositadamente 
não queremos apontar os outros 
êrros (êrros ou defeitos) sufi­
cientemente desfibrados pelos 
homens da técnica. 
Or~ isto não leria importância 

se não li véssemos à porta dois 
encontros internacionais em que 
Portugal intervem fora do seu 
p.,19, 

Sem dúvida-jogos bem mais 
diffc:eis do que o do Estádio Na­
cional. Apesar de se dizer em le­
ira de forma, e um pouco incons­
cientemente, que o ambiente não 
tem qualquer importllncia, e que 
uma equipa, digna dêsse nome 
manterá os seus créditos, seja 
onde fõr que aclue, não há dú­
vida tratar-se de um elemento 
que exerce a maior das influen­
cias. A prática, pelo menos, assim 

1enhor dr. Sala:ar Carreira. 

P. 46-Alguns dos jo~adores 
do Sporting (linha de hoje) jogou 
já no Benfica? (Daniel, 1portin­
guúta ck alma e coração, do 
Sabugal). 

H. 46-Ndo senhor. Que nervos! 

o demonstra-e as teorias como os 
pensamentos de nada servem 
~uando não correspondem A rea­
lidade. 

Qualquer dos dois desafios in­
ternacionais vai ser muito diffeil. 
Principalmente o da Corunha. 
A Espanha não debrnrá de colMr 
da lição do Jamõr os ensinamen­
tos devidos, colocando na sua 
linha homens batalhadores e tão 
frescos quanto posslvel-ífsica­
mente. Por lá sabe-se que, sob o 
ponto de vista de futebol, no~ são 
superiores, importando a escolha 
de elementos capazes de suportar 
a hora e meia de esfOrço. Por ou­
tro lado, os espanhóis ardem em 
desejos-justiíicadoa-de expri­
mirem a sua superioridade íute­
bolística. Já que não perderam 
em Lisboa-é o aeu pensamenl<>-­
saberão ganhar na Corunha. 

Não sabemos como csLi o íutc­
bol na Suiça. Dado, porém, que 
todos os jogos são difíceis fora 
de casa, e ainda que o íutebol 
suiço, tão brilhante, não se de­
verá ter desmantelado, eis outro 
obslAculo diílcil. Daqui a questão. 

l::starã o futebol português ;, 
altura de íater, neste momento, 
dois encontros fora do pais-com 
brilho, ou, pelo menos, sem cor­
rer o maiS' grave dos riscos i' 

O problema de\te ser pllstc> 
neste plano. Julgamos sincera• 
mente que não. Nilo temos1 por 
enquanto, um team internacional 
para ultrapassar dois obstáculos 
como º" que se nos apre&'Cnlam. 
Têm a palavra os dirigentes e 
os técnicos. Nós não pa, samos de 
um' desconhecido •.. 

n. t11-Gaspnr Pinto, ide 11e­
:es: .!oilo da Cruz-, der. 

Nllo concordo. 

/'. 48-llavendo no onze por­
tuguês jogadores mais veses in­
ternacionai• e até com um grau 
de cultura mais elevado, qual a 
raz.'lo porque foi Cardoso ea­
colhido para capitão do onse 
português? (Laura da Fon•eca 
Faisca, de l'enda do Pi­
nheiro). 

li. 43-Rm Cardoso coni•ergem 
muila1 q11alidade1 para o lugar 
de capitdo. Porque ocupa ú•e 
lugar no •eu leam, dada a 1ua 
experiência e o &eu 1aber, e aU 
pela simpatia e pre•lfgio entre o• 
1e111 camarada1, a escolha ndo 
poderia ser melhor. 

P. 1.9-Qual foi, ou é, melhor 
avançado-centro: Peyroleo ou Ea-
plrito Santo? • 

Quais os três jogadores portu­
guese1 que foram mais veu. in­
ternacionais, e quantas? 

Qual é o jogador porluguêa que 
melhor pratica o dribling? (Al­
fredo Pereira Baslos, de Padro­
nelo, Amarante). 

li. 't'J-Pe11roteo. 
Sousa (Prnga), Augualo Silva, 

e ll'aldemar Mota, qualquer de­
/c1 21 vezes internacional. 

/lá vários que pralicam bem o 
dribling. Mas nenhum se de1laca 
para se poder dizer afoitamenlc 
que é o melhor nesle capflulo do 
Jógol 

CORRE QUE ... 
~ Auguslo Silva, o lreinador do tcam nt1cional, apresentou o •eu 

pedido de demissdo. I\'(Jo eatamos por enquanlo a par do., fundamen­
tos que o levaram a tomar semelhante decisilo. 

~ O Sporting ndo pós de lado o problema das suas ins­
talaçõea de1portivas, e•pecialmente no que di: re1peito ao lerreno de 
futebol. 

O projecto já trarado irá por diante-com levei reclificaÇÕI!•. 
~ Caiu muito bem a medida federalioa de auriliar oário1 clubeR 

no arrelvamenlo dos terreno& de j61ro. A avaliar pelo criUrio já 1e­
guido-cada aurflio andará ti t•olla dos cem contos. 

~ De Armando Ferreira, que regrel80U ao pátrio lar, dir-1e que 
rollará a jol{ar. Se a11im f6r-a cirurfia de.portioa espanhola con­
seguiu conquutar um grande é.rito. Olé 

~ Cario• Canuto, inju1tamente punido e su1pen10, regreuou aot 
campos de fulebol, e tanto boda para se dizer que-r•apareceu um 
grande árbitro. 

A prop61ito: quando é que António />a/11inhas regreuará às lidei 
do apito? 

~ Fa/a-,,e nunw e.rcursdo, por mar, em nal'ÍO portugué1, à Coru~ 
nha, por allura11 do Portugal-J::spanha. As boas idéias nem 1emirc 
t•âo por diante ! 



O encontro Portugal-Eepanha'(oi a maior 
manifestação do Xadrez pcnineular de 
todo• os tempos. Pelo esfôrço desen­
volvido em prol da org-anizaçio e rea­

lização da grande prova, muitos nomes de 
xadreaiatas e admiradore1 ficaram ligado• A 
aua história. Francisco Lupi é dos que nlo 1e 
pouparam a canseiras e mais contribuiratn 
para o seu ê.'(.ito. A sua acçlo, como impulsio­
dor entusiasta e jogador, merece o devido re­
lho. Foi o idealizador do «matei•». Pela posi­
ção que actualmente desfruta no nosso Xadrez 
desportivo, leve a honra de defrontar António 
Medina, o campeão de Espanha. Lupi venceu 
na primeira partida. 1':ua vitória tem para nós 
um grande valor, pelo que ela pode 1ignificar. 
Dá-nos a certeza de que podemos contar com 
alguém capaz de se bater de igual para igual 
com os melhores Meetres do Xadrez espa­
nhol. 

Tínhamos, r.ois, razões de sobejo para de­
sejar que fõsse Francisco Lupi quem no1 con­
fiasse as impressões colhidas no encontro -
decerto com declarações de muito inttrêue 
para os amadores de ambos 01 palset. 

Lupi acedeu gentilmente. A entrevista teve 
lugar num recanto sosserado do Grupo de 
Xadrea de Lisboa, poucos dias depois do 
•match>J. 

- Sim, a idéa foi minha - começou o nosso 
interldculor. 

•Achei ~ue o desenvolvimento do nosso 
Xadrez, vcrif1cndo nos últimos anos, era susce­
ptlvel de proporcionar desde já melhor inter­
cãmbio luso-eapanho11com evidentes vantagens 
para nós, ainda que hvesee de admitir sempre 
a nossa derrota. A •ugealão foi muito bem 
aceite pelo dr. António Maria Pires, então pre­
aidcnte da Federação. Enlabolaram-se logo 
negociaçõca, com vislvel agrado em amboa os 
paí1e1. Essas negociações foram concluidu 
pela nova direcção da !'. P. de Xadru, por ini­
ciativa do seu actual presidente, eng. Eduardo 
Pellen, c de meu pai, que também faz parte 
daquele corpo directivo. O reconhecimento 
oficial do Xadrez como moda/idack de1porlica, 
por parte da Direcção G~ral de Desportos, con­
tribuiu poderosamente para que ae tornaase 
rqalidade aquela nossa velha aapiraçlo. 
Oe•o citar que foi imprescindlvel o patrocfnio 
de outraa entidades, como a Sociedade de Pro-
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o -campeao FRANCISCO LUPI 
que fez parte de equipa nacional no 1 Portugal-Espanha 
em x adrez - confia à ST .ADIUM H sues lmpress6es 

paganda da Costa do Sol, a Ornara Municipal 
de Lisboa, etc. 

- Qual é a sua opinião sõbre o encontro i' 
- A organização foi excelente, até mcamo 

na parte técnica, ae atendermoa à nossa inex­
periencia. Não tenho a menor dúvida de qu.e o 
•matcha se transformou em autêntico b.ito. 
Bem aei que a nosaa derrota foi bastante pe­
sada. Considero muito exagerado o resultado 
do encontro. Sou da mesma opinião do critico 
espanhol Agu1tin: 10-6 a favor da Espanha 
estaria muito certo. 

•O nlvel técnico doa jogoe - 1ofrivel, prin­
cipalmente na 2.• sesaão. No capitulo da aber­
tura jogámos de igual para igual. A bate da 
nosaa derrota, quanto a mim, utne na falta 
de o.controle• do sistema nervoso e na auaên­
cia de temas no panorama do noaao jõgo. Uma 
partida de Xadrez é o desdobrar de um plano 
de defesa e de ataque, cuja maleabilidade deve 
sujeitar-se à derivação das ideias do adversá­
rio. Muito• dos nossos não rectificaram os seus 
planos quando a derivação do jõgo contrário o 
exigia. Em poucas palavras: falta de elaalicl­
dade de estilo1-.. 

Lupi está tratando um problema de palpi­
tante interêsae. Insistimos! 

- Ensaiaram-se novidade• teórica1í' 
- Nio. Tudo muito jogado, muito viato. Os 

espanhóis mostraram-se muito c:patriotau: 
nada menos de cinco Rug Lopez e quatro cata­
liJ1 / É claro que nós contribuimos para iaso .•. 
A minha segunda par tida com l'oledina tem 
certo intereue teórico. Veio fortalecer a minha 
optniãodequeadefe1aaberla ~a melhor linha 
de jõgo que se apresenta la preta• na e1pa­
nhola. A minha posição ao 20.0 lance é daa me­
lhores que tenho conaecuido, atendendo à cate­
goria da partida. Creio que não me iludi vendo 
na exi;>re11ão de Medina autêntico de1eapero, 
ao verificar que 1e encontrava batido após 01 
preliminares da abertura. 

- Que pensa dos jogadores espanhóis e, 
em particular, do pequeno Pomar? 

- Tive ocuião de joirar algumas partidas 
amigilveia com os xadrcnstas espanhóis, entre 
~lei o nillo prodigio. E ae o poder de 
obeervaçlo nlo me atraiçoa, parece-me que o 
jõco de Pomar é em demaeiado •ab:o•, de 
caracterbticas defensivas apenas, falho de ini­
ciativa e de caplrilo empnendedor. É em aten­
çlo à sua pouca idade que podemos con1ide­
ri-lo de facto um grande Jogador. De reato, 
cata minha opinião está a par da de muitos 
compatriotas se111, entre êles Rafael Lloren1. 

Depoia, J.upi concentra-se um momento e 
continua: 

- Tenho a mais grata recordação da em­
baixada espanhola que nos visitou. São per­
feitos camaradas, bons desportistas e muito 
juatoa nas suas apreciações. Têm classe real ­
mente grande. A equipa é mais homogénea do 
que a nossa. 

•O estilo de Albareda pareceu-me ser o 
maia perfeito. Fuentes tem tantos recursos que 
até me deu a impressão de estar <filosofando• 
com u peçaa ••. Llorens é um grande ettra­
lega - e um adveraário leatlssimo. Pere" e 
Frias afio dois jogadores de estilo• inteiramente 
opostos. Perez vive para o ataque. Julgo que 
tem partidas que já ganharam alguns prémio• 
de beleza. Frias é paladino das posições fe. 
chadas, do jõgo sólido e calmo. Sinceramente, 
julgo-os meno• apetrechado• mas suponho 
que qualquer dêlea clilpóe de muitos e bons 
recur1os. 

-E Medina í'- inquirim0$. 
- Medina é um grande jogador, o mai& 

DUAS NOTAS POR SEMANA 

forte que tenho defrontado. E um verdadeiro 
campelo. Pareceu-me, contudo, muito nerv0$o. 
Duas partidu só é pouco para ajuiiar eri­
lerlotamente da fõrça de um jogador de Xa­
dru. Tive oportunidade de fuer uma ideia 
dos formidheia recuraos de llledina no jõgo 
aberto. G011tei mai1 da 1egunda partida que 
disputámos, embora a tivease perdido. Foi emo­
cionantluima. Creio bem que se tiveaae dis­
po1to de maia una três minutos no relógio do 
controle - neate momento podia gabar-me de 
ter feito pelo menoa 1 1/2 con; ra o campeão de 
Eapanha 1. •• MO ESTR.AHGEIRO 

O público desporlivo portugué1 leu avi­
damente a impren1a e1panhola, em 
busca das apreciaç<'Je8 16bre o encon­

tro de futebol do dia 11. 
A maioria das opiniõea. tódM cla8 anima­

da• pelo espfrilo de enallecimenlo nacional 
sobreposto ao jus/o reconhecimento doa fa­
ctos, considerou que o grupo espanhol me­
recia a vitória, alegando como argumento 
comprovativo a circun1lllncia de haver alcan­
çado até 20 minuto• do fim a vantagem de 2-0. 

Parece-1101 o fundamento muito frágil, 
porque uma partida 16 está decidida ao cabo 
de nooenla minutos de jógo e sempre 1u1ce­
plioel de variaç<'Jes as maia complclaa. 

Poucos, 011 nenhum, dos no'8os leitore1 
ter/Jo, porém, tomado conhecimento dai ra­
zõe1 aduzida& pelo semanário oalencfano 
•Deporte••. o qual afirma que o empole po­
dena ler aido uma grande oitória para a E1-
panha se n/Jo fosae ... a influência «cali.ta• 
do cdo1inho que apareceu a po11ear no rel­
oodo depoi1 da equipa oúilanle marcar o 1e­
xundo ponto. 

•Seria ab1urdo-e1cre1•e o crflico ralen­
ciano- admitir ª' influências ck um c4o no 
ulterior duenooloimento da partida. Ma• o 
facto é que pouco depoi1 de aparecer o (e/ir 
animalilo no terreno de jógo, Pegroteo con­
upiu 01 doi1 ponto• do empate. Que aconte­
c ea preci1amente naquele momentoí' Que 
influência exerceu o 1upradilo c4o 16bre 01 
nouo1 jogadoreai'• 

Ei1 um auunlo que vai merecer de futuro 
a atenç4o doa 1eleccionadore1; quando ª' coi-
1aa correrem mal, enxota-se um c/Ja para 
dentro do campo adoer16rio! 

EM PORTUG.AL 

ACENTUAM-SE com o ooloer do tempo 
ª' oanlagena de que oai beneficiando o 
ck•porto porlU1fU41 em con1equêncio 

do• esforfº' de aprox1maçiJo lu1o·e1panhola, 
cuja iniciatioofarliu exclu1ioamente da noHa 
Direcção Gera de Educaçilo Fl•ica e Despor­
to• e do seu actual e ilu8lre chefe, sr. tenente­
coronel Sacramento Monteiro. 

O trabalho harmónico e ponderado da 
Comúsllo Permanente de Intercâmbio de1-
portioo traduz-se já n41le momento por vaato 
programa de importantes or,ganizaçõe1, que 
movimentam diversa• modalidack1 e hllo-de 
reflectir-•e em podero10 incentivo de pro­
greaso e eficaz propaganda. 

Pelo comumcado transmitido à lmpr~nsa, 
1oube-.e que na reunião celebrada a 10 de 
Março, em Lúboa, reunião hialórica, porque 
pela primeira vez preaidiram em comum 01 
Directore1 Gerai• daa dutU naçõe• peniruula­
re1, foram confirmado• °' acordo• ellabele­
cido1 na precedente 1e1ailo de Madrid para a 
realizaçllo do' encontro1 &ponha-Portugal 
e Lúboa-Madrid em allelúmo; campeonatOI 
ibérico• e e Taça lbériaa em remo; e Portugal­
- &ponha em nalaçllo, êlle rlllimo a dúputar 
em dual miJ01. 

A unda ratgada no dia primeiro do ano 
pelo• jogadore• de •handball» li1boela1 cai-•e 
ramificando em lodo•<>• 1entido1, permilin­
do-no1 tomar conhecimento exaclo do nouo 
oolor relativo em grande nrlmero tk moda/i­
dacka de1portioa1, até agora circun1crila1 ti 
actividade nacional. 

Se houver prudência no mtu1iá11110 e cui· 
dado na preparaçiJo, ex«lent.a naultadoa 
no• Irará a componha I 

- Qual 6 a sua opinião sõbre o comporta­
mento doa no1&os I' 

- O moral chegou a aer excelente, mas o 
~10 daa nonas responsabilidades teve dema­
aiada influência. Carloa Pires e Rui Nascimento 
joraram muito bem e contribuiram ambos para 
que ae salvaue a honra das nossas cõre1. Pena 
fo~· ue o nervoaiamo, ou o cansaço, se tivesse 
a erado de Nascimento, na 2.• partida, não 
1 e permitindo que minorasse a noua derrota. 
Oa reatante• josadorea pouco maia poderiam 
faaer, excepto Jollo Mário Ribeiro e Leonel 
Pias. Ambo1 actuaram muito abaixo daa suas 
pouibilidadeal Em condições normais, qual­
quer dêle1 é jogador para perder e ganhar 
com 01 respectivos advera:irioa. 

«Quanto a mim aó pouo dizer que fu o 
melhor 9ue pôde, joguei o melhor que sabia e 
pu" em JÕ!rO lodos oe meu• recursos. Dou-me 
por aatiafeilo com o reauJtado obtido. E, a 
propó1ito, quero deamenlir, com a maior 1in­
ceridaae e 1cm aombra de modeatia, a afirma­
çlo de alcuns critico• espanhóis-que disaeram 
1er eu o único Jorador de Xadrez de Por­
tugal! t uma opinilo muito inJelis e precipi­
tada. Condeno-a porque é extremamente dea­
preaticiante para o noaao Xadre" e porque nlo 
corre1ponde l verdade! Em duaa 1implet par­
tidas, cujo re1ult1do póde estar na ruão da 
melhor ou pior deaposição do jogador - é 
completamente impoulvel fazer qualquer juiao 
crfticol 

Francieco Lupi consulta o reJógio e levan­
ta-H. Ao de1pedírmo-no1, di1paramo1 de cho­
fre a última pregunta, à qual recebemos rez• 
posta ri pi da e convicta: 

(Continua na páç. 15) 



N O magnlftco campo do E•torll dl•putou-ee na ültlma •emana mais um encontro entre aw 
eel~çõea de cgolt• du Portugal e Eepanba. A• equipa• r.:pre11eotatlvaa daa duas 
nações, cujo lntercAmblo deaportlvo ut• a lntenalficur-ee, cumo vlelvel eatlafação da 

gente de deaporto doa dol• pal•ea, defrontaram-ae pela quinta vez. E pela vez primeira o• 
portugue•ea d eixaram de sentir o travo amargo da: derrote. R' lato o que deede jâ Importa 
eallentar. 

Vm empate a aele ponto• foi o r.i•ultado deHa luta leal e cavalbelr eaca, travada no 
campo da Coeta do Sol, graça• ao eaplrlto de Iniciativa do Clube de Golf do Eetorll, que 
continua a deaempeohor cabalmente fuoçõe• de orientador da modalidade em Portugal. 

Eate reeultado-anote-ae que com uma aragem de aorte os portugue•e• teriam obtido a 
sua primeira vitória -é aobremooelra honroeo par.i ae noeaaa côree. A comprovado claue 
d oa eapaohóla, reaultante da maior expaotAo que o c:golf> alcançou no i;>ale vizinho, e con­
eeqi1entemento aetlvldade mata cooatante, tem juetlflcado 08 deealrea dos portugueee8 ao 
meamo tempo qno concedia aoe no880a hoapedca certo favorltlemo. 

O empate da equipo chetloda pelo v leconde de Perdra Machndo teve, por luo. o acu quê 
de aurpreendente, pofe pouco• confiariam cm tão bom resultado, até mesmo depol8 de con­
clulda a cvolta• doe parce, com vantagem de um pontu para Portugal. 

Se apó• terem aofrldo qu11tro derrota• o• portugue8ee eouberam lutar eetn deefalccl­
mento, contlant~a naa euae poHlbllldodce, como que lndlferentea ao valor doe odvcraârloe, 
por quê não penear que 4ete empate pode eer o ponto de partido 
para cometimento• de maior vulto? 

Oe ültlmoa tempo• não tlim e Ido proplclos à p1 átlca do 
cgolf• nem à conquleta de novo• odeptoe. Falta de material, 
cueto elevado do pouco que aparece e a<>bretudo falta de con­
tacto com jogadorea e1trangelro1-tudo reeultado da altuação 
anormal que ae atrav<:eea. 

Dlr-ae-â que oe eapanhól• devem ter aofrldo os mesmos 
lnconvenlentea. MBI do que nlio podem reatar d6vlda11 e de que 
para o• portugueeea o mal tem aldo eenelvel. F.', pelo menos. 
o que • e conc[ul da conetltulçAo apreeentada pelo cteam> por­
tuguê1. Velomoa a 1ua formação: vl.condu de Pereira Machndo. 
Artur Marfanl Júnior, Manuel Brito e Cunha, dr. Lula Lar11, Joeé 
Poaeer de Andrade, António Pouer de Andrade. vleeonde de 
Soveral e dr. Souea e Melo-tudo nomee eonheddoe. A' excep­
çAo do •egundo, terceiro e ultimo, todo• o• reetantei. el\o du8 
primeiro• tempo• do cgolf» no Eetorll, que e quáel o mesmo 
que dh:er em Portugal. 

A baee da equipa a11entou, portanto, em jogadoru conea­
gradoe e experiente&; oe mala novo• completaram bew o con­
junto e juatlficaram a aelecçAo. 

O• reeultadoe t~colcoe aão Já conhccldoe, acudo, portanto, 
d eenece11árlo anunclâ-101. O vlaconde de Pereira Machado, joga­
dor n.0 1 de Portugal, embora não ae encontre preeentemeote na 
melhor forma, teve excelente actuação contra Lula Arana, que 
nlio ee ndo o actual campeão de Eepanha foi contudo deelgnado 
o n.0 1 da eua equipa. O empate conetltul óptlmo reaultado. 
O portuenee Marlanl Junlor deu réplica da melhor ao categori­
zad o espanhol vlaconde Llanteno, embora perde81e. Brito e 
Cunha lutou de Igual para Igual contra MarcelJno Botim. O cam­
peã o nacional, dr. Lufa Lara, correepondeu plenamente á ree­
pon1abllldade do titulo que oetenta. 

Joee e Antó nio Pouer de Andrade utlveram dentro dae auae 

poeslbllJ.dadee e a vitó­
ria do primeiro eõbre 
R. Gandárla• é mesmo 
digna de realce. O vis­
conde de Soveral tal­
vez tenha excedido 3. 
eepectatlva. E, por ültl­
mo, o dr. Souea e Melo, 
chamado à efectlvlda. 
de(eatava Indicado pa­
ra auplente), obteve a 
vitória mais provel­
toaa para a sua equipa, 
deafazendo ae 6ltlma1 
eaperançaa doa eepa­
nhól•, 

Em pare•, a ox­
preHlva vitória de 
Jos6 PoHer de Andra­
de e dr. Lula Lara, eô­
bre o duo Visconde de 
Llanteno e R. Gandá­
rlae, denuncia uma eu­
perlorldad e que em boa 
verdade não deve exie­
tlr. Maa - a lei dae com­
pensações não andou 
arredla - também a 
derrota do vlaconde de 
Pereira Machado e Brl· 
to e Cunha não corres. 
ponde à diferença de 
valorea entre vencidos 
e veneedorea. 

A selecção e1panhola apre­
H•·ntou-ae con1tltulda por: Lula 
Araoa, visconde Llanteno, Mar­
celino Botim, Pedro Gandárlae, 
R. Gandàrlae, Henrique Vlllaver­
de, Miguel Tayá e Gutlerrez Soto. 

O primeiro evidenciou am­
plamente a aua boa cla18e. Os 
tr~• 1egulnte1 confirmaram o 
aeu valor, obtendo vitórias pre­
cloaae para o resultado colecti­
vo. Surge depole R. Gandárlae, 
o menoe fellz doe eapanhóle. 
Ylllaverde, Tayá e Soto, oom 
cbandlcap .. a denunciar eupe­
rlorldade eõbre 01 adveraário• 
que lhes foram opoetoa, não 
lograram aallentar-ae. 

Sôbre oe encontro• de pares 
pouco há a acre11eentar ao que foi 
<llto na referência à equipa por­
tugueea. Dlremoa, no entanto, 
que Botim e Pedro Gandárlaa, 
empatando com António PoHer 
de Andrade e vlaconde de Sove­
ral, colocaram oe advereárloe 
mala em evidência do que a ai 
próprio•. 

DIAMANTINO DIAS 



Tôdas as nações reconheceram que o novo desporto não oíerece perigo,; 
e, pelo contrario, tra:r. vantagens muito de apreciar. 

Simão Aranha, pilôto diplomado em Grunau, em 1939, e que mais tarde 
se especiali:r.ou em Espanha, ta01bém na Escola de Huesca, está à frente do 

VAI fazer-se, com regulari­
dade, vôo à vela em Por 
tugal! 

Stadium regosija-se com o 
facto de poder levar a boa nova 
a todos os recantos desportivos 
da nossa terr11, notícia que vai 
certamente ser recebida com alvo· 
rôço por quantos se interessam 
pelo grande, moderno e salutar 
desporto. 

· võo á vela no Secretariado da 
Aeronáutica Civil e d isse·nos há 
dias: 

- Voar nos pairadores pri­
mários não oferece quaisquer 
perigos. Mesmo em caso de 
queda - que não é vulgar -
a velocidade de descida é infe · 
rior à de qualquer bicicleta em 
íngreme calçada e muito menos 
perigosa, como é portanto de 
calcular. 

Pensou o !:-. A. C. levar a 
cabo a missão de lauçar o vôo 
à vela em Port ugal, rodeando-o 
dos cuidados indispensáveis 

2 para que tudo seja realizado O vôo à vela tem sido ten­
tado várias ve:r.es no nosso pais, 
não muitas, 6 certo, mas as tenta· 

"--'---'-----'---------------- como deve e a tentativa não 

tivas não foram coroadas de completo êxito por falta de ambiente 
aeronáutico - e não por falta de vontade doe criadores da idéia. 
Os tempos eram outros. 

Agora, o Secretariado da Aeronáutica Civil olhou o problema 
com interêsse, reconhecendo a vantagem de o solucionar pron­
tamente, pelo que resolveu dar·lbe o seu a uxílio precioso e 
indiepensAvel para a idéia vingar e poder-se praticar finalmente, 
no nosso pais, um de1porto que alcançou em tôdas as grandes 
nações luga1 de extraordinário relêvo. 

Na França, Alemanha, Inglaterra e Itália, para nos referir­
mos só às grandes naçõet europeias, o vôo à vela é praticado 
com fanático entusiasmo por milhares e milha res 
de rapazes. 

Em Espanha, pais vi:r.inho e amigo, a aviação sem mo­
tor ocupa lugar proeminente entre os desportos e a sua 
magnífica escola de Huesea, onde se formam pilotos em 
elevado número, 6 hoje considerada modelar. 

Lá se especializaram muitos dos nossos aviadores e 
lá também dois portugueses - os alferes Rosa Rodri­
gues e Burnay - bateram o "rncord" peninsular de 
altura, elevando-se a 4.780 e li.O:SO metros, resul· 
tados mais tarde melhorados pelo pilôto espanhol 
Carlos Ara. 

1 - Ve leiro 
cOraaaa Ba· 
:ar. da eeoo1a 
daHaeeoa : 2-
Ua bl·lagar 
cKl'alllcm, da 
_.eecola: 
1-Luçiuaento 
de am cS. G.• 
... : 6-Xaao­
bra do laa911-
meato de•• 
~. que 
acaba de ..._ 
colar. ".,,,.. ... , .. ,,, ..... 
...... ..i. • . a1-
1,._., lhlaa1'• 

acabe por ser efémera. 
Devido à atl)abilidade de Simão Aranha podemos hoje 

diur aos nossos leitores que vai abrir-se uma escola de vôo 
sem motor em Portugal, calculando-se que est11rá ainda êste 
ano em acção o primeiro grupo aero-explorador. 

Os instrutores serão espanhóis e portugueses, todos êles 
considerados técnicos hobil!ssimos em vôo sem motor e pos· 
iu.idores tambem dos conhecimentos profundos que lhes con­
cedem oe "brevete" de twiação com rnotor. Contam no seu 
a ctivo wais de J.000 horas de vôo, o que nos parece factor 
a eonsiderar e de extraordinária importância. 

Foi já adquirido o indiapeusavel matf>rial e isto indica-nos 

3 

que dentro de pouco tempo 11e vai fazer 
' 'ÔO à vela com regularidade .e com métod1> 

Satisfaz-se assim a vontade da mocidade 
portuguua, que deseja cruzar os espaços 
em vistosas evoluções, convencida de que 
chegou a vez de. Portugal se lançar num 
desporto curiosíssimo e moderno, de cujos 
benefícios 6 inútil falar. Todos os conhe­
cem. 

Stadium dá hoje mais esta boa nova aos 
seus leitores e espera dentro em breve poder 
ampli1í-ltt com pormenores de ordem técnica, 
que niio é po.alvel fornecer agora . 



6 ~jfi fddilti 
O GRANDE C A M PE O N ATO 

Â questão do título está decidida 
Alguns c on c or r entes vêem 
agora na luta a posslbllidade 
de melhorar a sua classlflcação 

Crónica de TA V A RE S DA S ll V Â 

OS compeonotos tem om tempo de vldll. f\os às vezes morr em 
cedo. Ootros li soo existenclll é completo, do primeiro oo dl· 
timo dlo do competiçllo. Qoondo osslm ocontece-sllo fins 
verdlldelromente drllm6ticos. Em relllçllo llO compeonllto nll• 

cionlll, nlldll dlsso. J6 oqai demos o conhecer, prbtlcomente, 11 sac 
morte. O clllend6rlo obrigo à rellllzllçllo dos dezqlto desollos por 
cedo pllrte. Tol nod~ tem qae 'Der com o de•f•cho. Esse encontro...se 
decidido. 

O Benllco g11r11ntio...se com o titulo, partindo com extrllordln6rio 
élan 110 som do tiro de começor, soportondo o 'répllcll de tõdos os 
11d'Oers6rlos 11 melo do corrida e 11c11b11ndo nomo ponta final qae, 
mesmo li minguo de espinhos, nllo deixo de ter beleso. Eis, portento, 
am grupo que golgoo todos os obst4calos pelo !Orço do sea próprio 
poder - n6o 11ga11rd11ndo o res1111l11r dos oatros paro sea canto da 
vltórlll. Porque é preciso qae se dlgll: enqa11nto qae 11 posiçllo dos 
concor rentes, os mois 11dextr11dos paro o titulo, nesto 11ltur11, era 
11gaard11r om deslise benliqaense c11ldo do céa, pelo contr6rio, a do 
Benllco conslstla em c11minh11r pelos seas meios exclaslvos. Diferenço 
de slngol11r importancio t 

l\ dltlmo Jor n11d11, a 16.ª, decorrea de formo qae J6 nem seqaer 
deixa margem 11 dd'Oidas. Um ponto de dilerenço loi alargado poro 
tres. Temos indiscatl11elmente um campel!o. Forem oporados os se· 
g<rintes resultodos: 

Sporting ............. 2 - Belenenses ........... 1 
Benlico .............. 7 - Vitório (Setdbal) ... ... 2 
I\c11démic11 ...••..... 1 - Põrto ... ............. 3 
Olhonense ..•........ 3 - Vitórlll (Gaimllrlles) .. 2 
Slllguelros ........ ... 4 - Estoril ............... 7 

S6o resultados a considerllr llquetcs que se 'Derilicarom no 
Compo Gronde e no compo !\agasto Lesso. Qalllqaer deles expressi'Do, 
p11rtlcal11rmente o de Lisboa, signillcondo excelente atoque dos en­
carnado• . O Estoril mais ama 'OeZ dea li prO'Oll clara de qae os desa­
fios fora de caia nllo,o intimidam, o qae demonstra ter o team copo• 
cidade de Jõgo. l\nbte...se ainda o trlanlo 11rr11nclldo pelo Põrto em 
Sento Cruz- Indicio de olgama coisll?-e o vltórl ll do Olhanense em 
recoperaçllo e li casta do chamado sacrillclo do Jogador. 

O fim est6 11 ser aproveitado pelos treinodores por1111 recompo­
slçllo dos tcam11 em termos b6bels. Os treinos êlao, é certo, lndicoções 
sobre a forma e o hobilidade dos elementos. mlls nado h6 como 11 
com~tiçlJo que doi e fustiga como prova reol. Hd homens bons nos 
treinos qae se transformem em m11as elementos nos desolios. e vice· 
•1>erso. J\sslm, compreende-se qae os trelnodores se deem a c:r~ 
riinciaa, mesmo llqaelas aparentemente mllls estranhlls, mos gae sllo 
maltes \lezes ldei11s cnrolzodas e mlnaciosllmente estad11d11s. Qae po· 
dem l11lh11r, mas t11mbém resultar. Dlllcllmente os treinodores terllo 
um laboralório tllo bem montodo como ~ste fim de torneio. 

No claaaificaçllo geral o Benllco ocapo o primeiro põsto com 26 
pontos, sendo tombém o lcam qae de longe mllls goa/11 marcou (68) 
e dos qae menos sofrea, apenos mais um do qae os lc6e1 (26). fl· 
gora em segando lagar o Sporting pelll !Orço dos resaltodos contro 
o Belenenses, e ambos com 23. Vem o segaJr Vltórlo de Setdbal e 
POrto, com 17, respectlvomente em 4.0 e ' · . O Estoril, isolodo, como 
todos, ogora, nesta escola descendente, com 1,, O OlhMense, com 14. 
O Vltórlll de Gaimorlles, com 11. 1\ I\codémlco com 9. E o Sal!Jaeiros, 
tristemente, com cinco pontos. Se a luta poro o primeiro põsto lln­
doo - 110 menos osslstlremos 11lnd11 11 emotivos desollos com \lista à 
melhoria dos lugare11 inlcrmédios. N6o é Indiferente poro os qae nllo 
gonhoram, e só 'Oence am, llcar em qaalqaer poslçllo. Sobretado pera 
os clobes que nllo sao de Lisboa, e esses J6 t~m o saa posiçllo llrmodo. 
Do lagllr conqalstado depende em gr11nde porte o seu prestigio, coisa 
que peso. 

O d-flo do LWDlar poderia ter .tdo • • 'bo.m Jl•ol 

O dcsllllo do L<rmior, o mols c11tegorlz11do do Jornada, podlo ter 
sido am desollo acelt6'Del J6 qae, neste alturo do época, se começa 11 
notar 11 •aluraçiJo técnica, e deixoa de o ser dada 11 r edaçllo bele­
nense de homens no segonda porte, primeiro amo e depois oatro dos 
anldodes 11 caminho do 'Oesti6rlo. 

Ho plano do jogo - parecea-nos ver melhor organizaçiJo na 
m6qolno belenense. Tal'Oez am poaco lroaxo no sector defensivo em 
virtade de desentendimento manifestado na porelho de bacb, todavia 
11 lanclonor lroncamentes,em atritos dessa linha llté 110 11t11qae. Como 
Je oatros vezes tem sacedido - médios e atacantes belenenses nao 
viverem seporados ans dos oatros, pondo o claro folhas de comblna­
çllo. Pelo contrlirlo, viocram estreltomente ligados no jõgo e nas 1aas 
focid~nclas, como am todo oa corpo ónlco. Dlr•se•lo qae o concan o 
'10 médio·dlrelto asseguro oo lcam melhor rc1piroçilo. Foi oatm 

possl'Oel verem-se do. parte belenense 116rl11s Jogadas de magnifico 
entendimento, li base do futebol geometrico. 

No cllmpo spor tingaista, os coisas passaram-se de outro modo. 
Dado aqaelll b11r11fand11 do linha dlllntciro, é Cl)idente que o ataqae, 
tendo lltr6s de si, alndll para mais, um11 célula de alimento deficiente. 
nllo podlo dar conta do saa t11rel11 pelo ospecto do conjunto, acJop­
tllndo insensivelmente o lance à base do c1fórço indioidual. ê de 
asslnolar tombém que a delesa leonina, sem atingir' o lalgor de qae 
é cllpllZ, esteva à citara do 11111qae contr6rlo e saperior à do sea 
ad'Ders6r io. 

Todo o grapo sportingaista merece a nota de esforçado, e o 
evidente solldarledode que ane todos os seas componentes JosUlico 
multo coisa ... E jasto. no ent11Dto. que se dcstoqae a correiro de 
Jesos Correill, hoje om bom jogador no seu lagor, e qae sem perder 
nada do sea belo entosi6smo pelas b11llx11s se operfeiçõa em 116rios 
pormenores. 

O Sporting venceo por 2-1. f\as 11 formll da 11alid11çllo de goala 
fornece toda a morgem poro discuss6o e para o dosalento do arbi· 
tragem portogaesa. Basta dizer que por dalls vezes o jalz de 
compo julgou claromente goal, m11ndondo 11 bolo pora o centro do 
te.rreno, e por doos 'Oezes onaloa 11 soa decisllo, tronsformada em de1-
locaç1Jo, o conselho dos jaizes de linha qae nanco de\)erio ser pedido, 
'Disto no sea espirita e na soo intellg~ncla nllo haver dd'Oldas qallnto 
ao sea Jalgomento pessool. Tr11t11...se de mais amo lament6vel manl· 
lestaçllo do 1i,,cma cm diagonal e do impl11nt11çllo do tribanal 
colecti'OO poro Julgamento de feitos, sôbre tudo de deslocoções. 

N o e. . .. Grande, - Coialtra, em Olla&o • no P 6rto 

O Benfica passoa l6cilmente o obst6culo setubalense. Em boo 
'Derdode - 11 tareia nlio se apresentava multo dlllcll, em virtude do 
encontro se dlspatar no Compo Grande. H11vi11 o certezo de que, togo 
que o Benfica se organizasse, desencodeando o ataque. o trianta dlll­
cllmente se lhe escapario. l\ssim aconteceu. Bem 11polodo pela linho 
médio, sob 11 Inteligente orientoçlio de um jogodor que, mesmo nos 
momentos decisivos, nllo deixo de raciocinar, o otoqae bentiqaense 
desen'OOll)eO esquemos eficientes, por 'Oezcs combinações caprichosas 
de Jõgo, obrlgondo o 11d11ers6rlo 11 conceder ao lobõr defensivo o 
melhor atençlio. 

Jogor ao ataque - pretendem jogor todos os tcams. Para isso, 
no ente nto, é necess6rio qae 11 linho 1111anç11d11 tenha capacidade de 
organlzaçllo e execuç6o. O jõgo do Campo Gronde dever6 ser 
observado li loz d~ste prisma. Poro mols, olguns elementos do atoqae 
do Benllco estllo a melhorar sensl'Oelmente, 

O Vltório latoa sempre - emboro botldo. Necess6rl11mente 
desalentodo de certa altara em diante. Visto o soa a~çllo em conJanto 
elo nllo desmerece do ní'Del do Primeira DMslla. E o que Importo. 

O Põr to vencen em Coimbra. P11r11 o consegair teve de se 
empregor 11 fondo, hovendo o notar qae o vento lhe soproo de feiçllo. 
t qae o team otrovessou nm momento cr itico. quondo a I\cadémica 
consegala passar de 0.1 pera 1•1. Evidente se torn11 qae, nestas clr­
canstllnclllS, como costuma acontecer e esteve 11 acontecer, o grapo 
que empata cresce ossostadoramente dopllcondo as soas fõrços. 
Todllvla, precisllmente nesse perlodo, o Põrto conseooia colocar•se 
nO'Ocmente em trianlador. O rcsultodo disso nllo podlo ser ootro 
senllo o de desalento para o grupo ocadémico. Depois, e sem dd11id11, 
o onze de Coimbra otr1111essn ama lese dilicll : por enquanto nlio tem 
velares que deem um bom conjonto, ou o conjunto que as aspiroções 
acodémlcas desejoriam. Vendo o desolio pelo 111do do Põrto, é cedo 
alndo pera tirar cooclasões. l\os poucos, estomos con11encidos, o 
orlentoÇllO de Szabo cimentar6 o conjunto. 1\ linha lei qual se apreM 
sentou em Sonto Croz indica J6 cleramente qae o no'Oo treinodor 
nllo é homem qae se M a atitudes pacificas. Lota - e quere 'Dencer. 

Hllo sllbemos qae m11is deslocar na hipótese algor'Dill : se o ex­
celente comportomento do Vitória de Galm11rlles, se o bela recape­
rllçllo do Olhanense. 

lfo primeira parte, a to11d11 de JOgo foi de eqaillbrio: avonços 
nam e noatro lado, mas enqaanto que os de Galmarlles soaberom 
llproveltar os oportunidades do goal. o mesmo nllo sucedea do lado 
11lg11rvlo. 

Vendo o 'Ditória iugir·lhe-o team de Olhllo lonçoa•se aberta­
mente no segando tempo em movimentos de ofensiva, r ealizMdo 
JOg lldcs lineares. Nesse periodo, os olg11r11ios consepuirom tlror por­
tido da 1011 saperioridade: primeiro, Impondo ; 6go dcfcnltivo 110 
11d'Oers6rio; depois, dominando 11 própria defesa. 

E nlio se 'OCjo nisto f6cil tareia. Lembrem o-nos que o Olhonense, 
dando-se o desllflos p11rtical11res, diminuiu de moto-próprio 11 saa 
copacldode de jõgo. l\s tõrços nllo podem desperdiçar-se. Pelo con­
tr6rlo-lmpõe-se rtserva de energias. 

O critico Lals f\ar tins d6 o síntese do tr11bolho do Estorll Proin 
nesto Imagem: Equipa sólida e unida, moocndo-•c com equilfbrio. 
quer à dc(c•a, quer ao ataque. 

Ora amo eqoipa desto noturezo com facilld11de afirma 11 soo 
soperlorldllde técnico contro um tcam tllo modesto como o Solgoelros. 

Qaere dizer, o Estoril realizou as suos Jogadas com cerro tron­
qllllidllde e em lelçllo de ataqae. f\as o ad'Oersdrio nllo se limitou à 
sltaaçllo de vitimo. f\aito lotou pcrll passar do ofensiva poro o 11111-
qoe , e acllbou por consegalr o sea Intento no perlodo do llm. fr11 
tarde. O Estoril tlnh11 j6 o !1itório bem lcchodo no mlio. 
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A corrida clássica dos 100 quilómetros, 

agora acrescida de mais alguns milita­
res de melros para evitar o mau piso 
da estrada militar, e que constituiu a 

primeira competicão do campeonato regional 
de íundo, foi, no domingo, aquilo que oito, 
doa deusaeis homens que nela tomaram parte, 
entenderam que fõsse. Quere dizer: r elatando o 
comportamento dêsses oito homens e anali­
sando o mérito dêsse comportamento - está 
deacrita ft corrida e foc.ido o seu valor como 
pugna desportiva. 

Nlo foram as características da prova -
com percurso acidentado e de mau piso-nem 
a circunstância de se tratar de corrida que 
classificava para um campeonato e tinha· in­
fluência para uma importante sel~cção, que di­
tou o trabalho doa ealradistas. Estes, se por 
vezea ainda agiram inCluenciados por tais por­
menores, na maior parte do percurso lutaram 
maia seguindo a láctica de improviso e segundo 
ao auaa pouibilidades finais permitiam, do que 
prl>priamentc mercê de qualquer plano devi­
mentc ordenado. 

faaer uma prova ou 
e..-.n.ae tomar oa.,te nela 

Temos portanto de separar os corredores 
que «fizeram prova», isto é, que contribuiram 
para a valorizar, e os que alinharam à partida 
apenas para cobrir os cento e oito quilometros 
do percurso. Os primeiros foram Lourenço, 
Lopes, Re~lo, Mourão, Tulio, Jorge Pereira, 
J\rl1tide1 e José Ferreira; os a egundos 
lodos 01 que reatam do lote '<!e inscritos. 

Assim, consideramos empatados, com mé­
rito abaoluto, os citados oito elementos, porque 
nenhum, alé Carriche, cedeu terreno em rela­
çio ao ''enccdor e todos se equipararam na 
vontade de lutar e de vencer, vindo até a claa­
aiCicar-ac nos primeiros oito lugares. E logo 
que pretendamos dislinguir, entre êsse1 estra­
di1ta1, aqueles que se evidenciaram em mérito 
relativo, também encontramos moti,•os parn 
01 claniíicar, sem receio de cometer injustiças. 

Assim, Lourenço venceu porque, sendo 
rápido, soube colocar-se melhor para a emba­
lagem final, ó certo que sábiamente ajudado 
por Mourão, e t~1bém porque leve a virtude de 

Atlético 
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JOAO LOURENÇO 
r6pldo e mais possante à chegada, triunfou 
na primeira corrida do c~mpeonato regional 

«arrancar» primeiro que [,opes e no momento 
oportuno. Lopes possuiu a coragem necessária 
para não sucumbir nem se demoralizar com 
os ataques movidos em Carriche por parte de 
llebcto, secundados depois por Mourão 
c1uando já estavam na pista. Aristides sobres­
saiu porque tentou a sua sorte longe da mela 
e pcrsC\·erou por largo tempo no ataque, que 
muito bem poderia ter êxito, :\lourão porque 
só «baixou bandeira» onde nr.o podia deixar 
de ser, e Hebêlo porque foi, a partir de Vila 
Verde, o mais voluntarioso de todo,. 

Prepuoçio d eficieet e 

A prova de domingo foi de facto dificil. 
O tempo frio, a chuva e a lama tornaram ár­
dua de mais a tarefa dos ciclistas. No entanto, 
o fracasso de alguns elementos esteve mais na 
sua preparação deficiente - falta de treinos, 
treinos mal orientados ou m:ls condições físi­
cas - do que prl>priamente na «durcsa» da 
prova. António Jacinto, por exemplo, está pe­
sado; UaJtazar, talvez com pouco «fundo• ainda 
e Jnácio a sofrer a conseqOência de um excesso 
de u10 da bicicleta, que é sempre prejudicial 
quando a Idade já conta. Quanto a Albuquerque 
e Pardal, as suas ,·idas particulares não devem 
permitir lreinar com melhor aproveitamento. 
:\las a!inaJ tudo é falta de prep.uação •.. 

l:m homem apenas - lllanuel Pinguinhas 
- poderia ter feito melhor se o azar o não 
perseguisse. 

Note• da corr ida 

A partida e chegada fizeram-se na pista do 
Lumiar. A ris lides isolou-se, com José Ferreira, 
a p.irtir de Uelas; êste último cedeu na gri­
ceira e o sportinguista, que chegara a ter 

e e. u. F. 

2 m. e 5 s. de avanço, mudou de máquina duas 
vezes, acabando por ser alcançado. 

Um ataque de Rebelo em Carriche desmem­
brou o pelotão, tendo chegado juntos à pista 
apenas aquêle corredor, Lourenço, Lopes e 
Mourão. Um bom arranque de Lourenço aos 
300 metros deu-lhe a \•itória. 

Ordem de chegada: Lourenço, Lopes, He­
bélo, lllourão, TúJio, Jorge Pereira, J. Ferreira, 
Aristides, Inicio, Baltasar, Pai1 Cabral, A. Ja­
cinto, Pinguinhas, Serra e Faisca. 

Tempo do vencedor R h .• 19 m. e 3 s. 

O• amadotto em •CflO 

O Lusitano Clube Ciclista, a mais antiga 
colectividade portuguesa exclusivamente dedi­
cada à velocipedia, promoveu também no do­
mingo, para reatar a sua benéfica acção de 
organ~z~d?r! duas corridRS reservadas a amado­
res e m1c1a<1os. 

Qualquer das provaa foi muito bem dispu­
tada, sobressaindo, em amadores, Amandio 
Monteiro e Pinto llibeiro, que fizeram verda­
deiras corridas contra-relogio, e o novel 
~uardo Marques, da Apolo, ''Cnccdor em ini­
ciados num tempo excelente. 

Como nota especial, a reaparição de Carlos 
Quadros, vencedor do «Circuito Flechu,agora 
já amador, o qual, arroslando a principio com 
os ataques movidos pelos mais perigosos adver­
sários. dos quais se detendcu galhardamente, 
veio depois a classificar-se cm lugar secun­
dário, devido a uma queda à enlrada do Estádio. 

A organização do Lusitano foi cuidada, ha­
vendo apenas a lamentar que surgiuero dúvi­
das sõbre a maneira de classificar as equipas. 
Talvez culpa dos organizadores, que não elu­
cidaram 01 delegados, mas também culpas 
dêstes, que não se informaram a tempo ••• 

A ordem de chegad.a cm amadores foi: 

vio disputar a final da 11 Divisão 

Amaodio (Iluminante), Pinto Ribeiro e Arisli­
des, (ambos do Lisgb); António Maria (iod.), 
Maximiano e Tavares da Silva (Lisgáa); Espa­
dinba (lluminante); Maximiano, Quadros e J. 
X unes. Tem.P.? do vencedor: l h. 3 m. e 37 s 

As class1Cicações cm iniciados ficaram or­
denadas como segue: Eduardo Marques, Au­
gusto Miranda, Jorge Parreira{ Francisco Es­
teves, Amandio Denla e Manue Gonçalves. MAIS uma jornada - e estará concluída 

a mais concorrida prova de futebol 
nacional; o campeonato de Portugal, 

da li Divisão. A ideia dominante de que, pela 
primeira vu, se ver iam na final da prova duas 
equipas lisboetas, ticou confirmada no último 
dommgo. Com efeito, os dois grupos da capital 
que aobrcviveram à primeira 1ase do torneio, 
tiveram comportamento tão meritório que 
conquiataram a confiança do púbJico de Lisboa. 
Oeata maneira as suas vitórias de domingo 
pauado eram esperadas. Os próprios resul­
tado• dusas pugnas denunciam o que eslava 
previ1to: que o Atlético po'<leria dar mais niti­
damente a sensação de superioridade do que o 
Grupo Desporti,•o da C. U. F. Assim foi, de 
facto, pois enquanto os alcantarenses cifraram 
a sua vantagem cm três •goals• de diterença, 
01 rapazes do Lumiar A ganharam pela dife­
rença minlma. 

Admite-se, porém, que assim seja, porque 
01 ad,•ers:irios também não eram da mesma 
categoria, ou -talvez melhor -,r.ão lêm n 
mesma cotação. 

Entre o Luso de Beja e o Boavista o con­
fronto de melhor equipa vai a favor dos por­
tuenses. O seu campeonato aregionalll li mais 
du~o do que o dos alentejanos, a acfü·idade 
ma11 constante, de modo que seria injusti~a 
negar aos jogadores do Bessa a qualidade de 
• team• mais apetrechado. Jmplicitamente, a 
C. U. F. havia de ler ad\'ersário mais diíll do 

que o l\tl~tico. 
l'ilo ae infira, porém, destas linhas, que 

regateamos valor aos bejenses. Bem pelo con­
tririo. A culpa de que o futebol na sua região 
nlo rcQna llo elevado número de clubee não 
po'<le ser-lhe atribuida. 

Quando um grupo vence por 4-1, tal q1,1al 
o Atlético em frente do Luso de Beja, não se 
deve pensar que o triunfo seja injusto. A dife.­
rcnça é concludente e reflete, desde que não 
surjam incidentes, notória diferença de valor. 
Os bejenses não saiem, contudo, déminuidos 
da prova. A sua eliminação, imposta pela 
equipa que continua. a merecer o íavoritismo 
para a final, não deslustra os alentejanos, cujo 
nnimo pode ter sido afectado pela facilidade e 
rapidez co'!' que o adversário passou a vence­
dor. A eqwpa, porém, não se entregou e foi já 
quando o Atlético vencia por 4.0 que os bejen­
ses marcaram o ponto de honra. 

A lula de Viseu foi mais equilibrada. Os 
portuensu foram vencidos pela diferença 
minlma (2-3), mas isto como reaullado de 
uma jogada infeliz de um jogador lisboeta, que 
leve o condão de abrir o activo do Boavista, 
:-la segunda parte a C. U. F. jogou o suficiente 
para j ustiCicar o triunfo, ainda que os portuen­
ses th•essem replicado da melhor maneira. 

Os ·vencidos das meias-finais também 
e1liveram em acção. Disputaram encontros de 
l'epes~gem _pa,ra a <liTaça de Portugah- uma 
espécie de Jogos de consolação. O S. L. Elvas 
~ a Olivcirense venceram, respcclivamente o 
C. li. F. do Barreiro e o Famalicão. Se a vitórla 
do• «encarnadoS» elvenses se aceita sem custo 
a dos oliveirenses parece contrariar muito; 
prognósticos. 

E que o Famalicão apresentava-se como o 
l<lcam• mais capaz de sair vencedor da con­
tenda ..• 

Zf: 00 PEÃO 

O vencedor gastou 1 1 •• 7 m. e 6 a. 
As provas desputarnm-ae entre Lisboa 

(pista) - Povoa-Lisboa, para iniciados, e Lis­
boa-Alhandra-Liaboa para os amadores. 

GIL MOREIRA 

BASKETBALL 
Campeonato Nacional 

Com o presençe dos rep1•.s.nt1ni.s de Usboe. Põrto 
e Colmbro. começou • dl1pu10 do çempeonoto neclon.el 
de cbosl:elbelb. que tem decorrido com o fnterê.s.se pe· 
culior oos lornelos do PoPuler rnodelloode. 

xJmoA n~~:,i• 0:1r.t~íu:1~'1:::::16r1:~·;:::1c'::ºa: :~~: 
junto dos encontros j6 efKtvodos. 

Aos nossos leitores 
da Província 

Como dlNé.mo• ao no .. o ó.ltlJ:Oo a6mno, 
STADIUM arqa.lva .. , perl ?>dlcameate .... 
Mu.a• ~lau o. acoateclme:n.to• dNJ,tordvo. 
da 11rovíada, de Norte a Sal. atravéo de ... _ 
ae.ct. .. fotopaflao. •• 

Prevendo 4•• .i,....., d._. aeoateci.--­
co., eml.ora de ma.lto laten- - HeJ>ffd.· 
v .. rellilu. _. eoatado 11aaar d-­
J.ldo., coandam- ... ao- Jeito ..... ea"YW­
-DO• 11ro• .. fotop'1lea. dCM --- 40.e 
de.ejaria.m YU 11a.J.lfead-. pou -­
ri.o o ao- m.U.or aeolhlmea&o a.... 4ae 
"" clleh& • •11-tem e111 »ttfehao ...,,.cJJ .. 
ç&e.. de np.....laflo. 



lc • •ola • 16co 4~•c..I• Jot4 p.,. 
ltO l'tOie"11t•Y• e•tta.r dt cff•"' 

.. 
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VAMOS APRENDER protectorea do tronco, que os mesmos usam• 

adquirem-se per 2 e meio a dez dolares 
cada um. 

A JOGAR o «BASEBALL» As luvas do receptador variam entre 1 do­
lar e 2Ci centavos a 8 dolarca. 

E fiquemos por aqui ... 

1- Oa a..U.o• i ndiepenaá:vei• Como se vê, não é o cbaaeball• um j õgo 
barato à primeira vista. No entanto, chamamos 
a atcnçio do leitor para o aegulntc: a totali­
dade doa artigos acessórios podem acr manu­
!acturados em Portugal por preço• acet1fvei1. 
8astari importar de uma aó vex um conjunto 
ou aderêço dos utensllios indispenúveis (e 
cremos poulvel efecluar ena aquisiçlo p<>r 
um valor módico), para se organizar o fabnco. 
Os bates, por exemplo, slo íaclllmos de faser .. 

CONFORME ji ficou dito nas colunas 
da Stadium, o clube portuenae Estrêla 
e Vigorosa Sport pretende iniciar en­
tre os seus associado• a aprendiugem 

do "bateball•, o desporto maie popular nos 
t:etadoe-Unidos. 

A tentativa que a dinAmica aociedade des ­
portiva nortenha tenciona levar a bom termo 
nlío ~ liicil tareia, isenta de deapeeas e de ou­
trH dificuldades, mormente 111 que advêm de 
.e deacon.becer em Portugal quhi tudo que 
respeita ao •baaeball•. 

Que um t~cnico abalindo ton:iasse a seu 
cuco a inatrução, preparaçio e direcçio de 
J oia crupos de cbaseball», no Eatr~la e Vigo­
roaa1 teria de tal maqeira providencial e útil 
que l>em poderiamos conelderar reeolvidas as 
maiorea conligências actuah. Ma1 é, infeliz­
mente{ quáai improvável, e portanto achamos 
mui d gno de louvar o nobre empreendimento 
do elmpálico e progressivo Eatr~la e Vigorosa 
Sport, abalançando-se a um trabalho cheio de 
ucolhoa. 

Quanto a nós, e para correaponder de 
al§um modo a ena iniciativa, resol\'emos pu­
bhear nas colu.nas da Stadium alguns artigos 
de caricter 16cnico, afim de tornar ausslvel 
aoe principiantes e aos leitores os aspectos 
particulares do jõgo. . 

Fique, no entanto, e desde jâ, proclamado 
que a nossa modesta contribufção é aó um 
incentivo, pois tem por objcctivo colaborar na 
propaganda do ubaseball» e nada maia. 

O primeiro artigo-o presente-diz res­
peito aos utensllios indispensáveis para a 
prillea do jõgo e responde a um queslionirio 
que no1 foi enviado pelo correio. 

O auunto é pouco atraente e difícil de 
ameniur. Faremos o posalvel para nlo o tor-
nar futidioso. -.., 

A pr6tica .do cbaseball» requere os seguintes 
lU'tlCo•: bolas, «bateu, almofadas para marcar 
u baeea1 equipamentos, terreno especialmente 
preparado, etc. 

A• bola• costumam aer de dois tipos. O tipo 
a~Jor (ou J>ara adultoa) deve pesar entre 
~ onças e G 1/ 4, medindo de circuníerência 9 po­
}e&adu a 9 1/4. As bolas •Spalding•, «Reach.• e 
"~nrlast» alo reconhecidas oficialmente nos 
Ratadoa-Unido1, custando entre um dolar e 
cinqOenta a doía dobres, cada exemplar. 

Recomenda-se p raticar com bolas mais 
económicas, <1,ue ex.tSlem no mercado uyankee•. 

Cada partida ou jôgo exige cêrca de seis a 
do&e bolas novas ou em bom es tado (pouco 
jopdu). · 

O tipo júnior (ou para adolescentes) é mais 
pequeno e culta um dolar cada bola. Aconse­
lhamos a •Spaldin's Boy's League Bali•, que é 
a preferida pelos norte-americanoa. 

O •bate- ou a arma do batedor consiste 
num rolo de madeira tronco-cónico que, se­
cundo aa regras oficiais americanas, deverá 
ter 2 polegadas e 3/IJ de diâmetro na sua parte 
maia estreita e menos de 42 polegadas de com­
primento. A madeira ser:\ rlgida e a 18 pole· 
11adae do extremo deverâ catar coberta com 
fio entrançado, ou por uma camada de qual­
quer 1ub1tãncia granulosa, para 1e obter uma 
boa pega. 

Os jo,adores jovens usam modelos peque­
no.. Oa preços dos cbatcs• variam entre 
10 centavos e 1 dolar. 

A• marcas e almofadas du bases, segundo 
as rqra• oficiais americanaa, do de materiais 
dlfcrentes. 

A• marcas da base do lançador e da base 
principal (homc-platc) são em borracha 
branca, enterradas no solo e de nlvel com êle. 

A marca da base principal terâ a Corma de 
.. m penligono com 2 lados de 12 polegadas, 
fazendo entre si um ângulo recto, 17 polegadas 
de bate e 8 polegadas e meia nos lados pre­
pendiculares l base. 

A marca da base do lançador tem forma 
rectlnsular, com 24 polegadas por 6. 

O custo de ambas, com os eapigóes de fixa­
ção, or ça por 5 a 10 dolarea cada uma. 

As almofadas da 1.•, 2.• e 3.• bases aão de 
forma quadrada, com 15 polegadas de lado e 
fabricadaa de lona branca. Contêm interior­
me11te areia, serradura, etc., e custam 3 dola­
ree e meio a 6 dolarea (quando cheias), o 
ojõ~o• das 3, ou 1 dolar se forem adquirida. 
va1ias. 

O equipamento doa jogadores é simples. 
t:a ualmente é constituído por botas es­
peciais, meias de lã, calças chumaçadu, ca­
miaaa de tecido Corte, com reforços nos om­
bros e cotovelos, e, ~r fim, um boné de pala. 

AMm disto, os Jogadores que eatlo no 
campo, 01 exteriores, usam luvas fortes e chu­
maçadas, o mesmo sucedendo ao receptador. 
A1 luvas doa restantes jogadorca são de tipo 
uniforme, que não 6 poaslvcl descrever aqui. 

A m:lscara de aço do rcceptador e do árbi­
tro cuatam de 25 centavos a 6 dolares, con­
forme as dimensões e qualidade do metal. Os 
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Agora, a titulo informativo aprcaentamo• 
aos interessados os endereços de alguma• fir­
mas especializadas: 

A. G. Spalding & Brotbera Ltd., 317{318, 
lligh llolborn W. C. 1-Londres. 

Everlaat Sportincs Good1 l\l{g. Co., 31 Union 
Square Wcst - Nova York City. 

E 01 seguintes manuai1 e li vro• l~coa! 
o.Otficial National Baaeball Guide, Rule1 

and Recordu-Spalding Atletic Library. 
• Baaeball, Individual Play and Team Play 

in Detail•, por W. J. Clarke e Dawson. Editor: 
Ch. Scribner's Sons. 

E até ao próximo artigo. 
IV.fAEl BARAAOAS 

MOTA 
preaidente da Federação de Cicliamo. 
confia-no• a• • ua• i mp re • • Õe• 

C
OMEÇOU o ciclismo-a modalidade que 

conta com o interê11e de uma grande 
parle do público desportivo. 

Nlo vai lon1te o tempo em que, de­
poi• do futebol, o ciclismo ocupava imediato 
luear nos desportos de maior preferência en ­
tre nós. É dos que t~m pastado brilhante em 
tempos idos - aos qual8 sucederam os de 
tranco progresso. 

01 últimos anos, 
porém, caracterita­
ram-se pelo desintc­
rêue que foi abalando 
o ciclismo. Nlo que o 
público amigo do des­
porto abrandasse no 
seu gõsto pela velocipe­
dia, mas casos houve 
que •Rbrigaram»alguns 
clubes, cm evidência 
nas organizações de ci ­
clismo, a põr de parte 
a1 respechvas secções. 

Um desporto como o 
cicliamo1 que ne nosso 
pal11ód1íicilmentecon­
seguc dar lucros, nlo 
podia suportar certas 
exigências de corredo­
res, à base de um pro­
fiaaionalismo de a 11 o 
preço. 

Depois veio a falta 
MA NUEi. MOTA 

de material .e o elevado cu ato a que chegou, 
quando aparece. Consequentemente, tornou-se 
maia difícil o apetrechamento do• ciclistas 
e 01 registos de licenças foram •cu1ando 
baixa 1en1ivel ••• 

O cicliamo de competição aotre.. golpe 
rude. Na época passada, mercê ai11da do entu­
siásmo do Sporting e do Grupo De1portivo 
de « A Iluminante», o cicliamo teve tardes de 
animação • .Mas a crise avolumou-se. 

Neste ambiente, começou • nova época. 
No momento em que a primeira prova do 

ano ac ia disputar, solicitâmos ao presidente 
da Federação de Ciclismo, o nosso 1ll1tinto 
camarada .Manuel Mota, as sua• impressões: 
Que pensna do ciclismo em 1944i' 

- A actividade de 1944 foi fraca. Poucas 
organ.iuçôes particulares, poucos corredorea. 
Fea-se 1entir a falta de uma grande competi­
çlo - a falta da «Volta a Portucai.. 

cNu capitulo de provas o Norte foi supe­
rior a Lisboa. As corrida. de pista foram infe­
riores ao que esperavamos. No entanto, de 
novo o Põrto foi superior a Li1boa. Reconheço 
que o público portuense demon1tra maior in­
tereue pelo ciclismo, mesmo nu corridas cm 
piela. 

- Qual o acontecimento que mais o impre•­
sionou !' 

- A ida do Sportin~ à Volta à Catalunha, 
com o 6.0 lugar con.segu1do por Lourenço. 

•Nio 1cndo do me1mo aapecto. impretsio­
nou-me tam~m muito agradivelmente o 
•Cuno de Ciclistau, que Stadium organisou. 
Acompanhei a iniciativa com muito i.nl~ase 
e faço ''º'º' para que ela se repita. 

«Outro caso que me impreasionou deveru: 
anunciar-se a «Volta a Portugal.o e nlo ae ter 
eíectuado. 

- Que espera da nova época para R moda­
lidade I' 

- E1pero que melhor entendimento venha 
a u x iliar a vencer a cri•e do ciclism• 
português. Se a boa vontade doa diriaentea 
fõr bem acompanhada por todo• aqueles que 
têm dado mostras de belo interêHe pela mo­
dalidade e ae os corredorea ae apresentarem 
com o neceuirio entuaiumo, creio que pode­
remo1 assistir ao re11ur gimento do ciclismo 
nacional. 

• A Federação vai procurar intercuar vá­
rios elementos na organização de provu. Pre­
tendemoa conseguir que apareçam mais orea­
nisadores particulares, ao mesmo tempo que 
contamos com o bom trabalho du A11ociaçóes 
de Lieboa e Põrto, colaborando no muito que 
hi a lazer para colocar o ciclismo na posiçio 
de merecido relho que jA desfrutou. 

• Estou convencido que êate ano se fari a 
cVolta a Portugal•. Se aasim íõr, o cicli1mo 
receber:\ o seu melhor estimulo, despertando 
o inlerhse eara outras organbaç6e• veloci~­
dicaa. PreveJo igualmente que o convite par a a 
~Volta a Espanbu pode ter iníluência extr aor­
dinArla. 

01 corredores para os o.50 quilometro• de 
abertura» alinhavam para a partida. llfanuel 
Mota Coi juntar-se-lhes, para 01 acompanhar 
com o interhse e com a confiança que as tWl.I 

palavraa deixam prever, em buaca de melhorei 
di .. para o cicli1mo naciooaL 

1''ERNANDO SÁ 



~li ft h li Ili. 
X - ... para O• eorredore• 

ele pa .. acla carta 

/-Saltitar aõbre aa pontas dos péa, alter­
nadamente a péa junto• e lançando para cima e 
para diante a perna esquerda ou direita, to­
CAJldo eom o pé na mio do lado oposto, cujo 
bnço foi estendido adiante (procurar nio !ie­
ctir o corpo à frente, nem dobrar o joelho da 
perna que é lançada). 

2-Péi unid01: crande flexlo do tronco à 
frente, tocando com aa mio• no tolo aos ladoa 
doe pé• e deligenciando tocar com a tc1ta noe 
joelhos. 

3 - Sõbrc um banco, apoio 1ôbre um do1 
pé1, a outra perna pendendo lateralmente , 01-
cllaçõet da perna pendente, à frente e à recta­
auarda, faundo trabalhar na mwma ampli­
tude a articulação da anca (o joelho rtecte o 
meno• poell•el e o tronco também procura 
manter-ae firme). 

Progre111Jo: o mesmo exerclcio com 01 bra­
ço• cm elevação superior, truendo-01 adiante 
na 01cilaçio anterior da perna e lançando-Gii 
pua tri1 na 01cilação lnvcrH. 

4-Pernu cm grande afaatamento anlero­
-potterior, mio• em apoio no solo aos lado• 
do corpo: in1iatenciu para baiico, como se 
qui1ene toear com a bacia no 1010. 

5 -Pernaa em grande afutamento lateral, 
mlos 101 quadrla: flexlo e extenlio alternada 
da perna e1querda e direita. 

6-Deitado dorsal, tronco levantado e em 
apoio sõbre 01 ante-bra~-0a (cotovelos 110 solo, 
bacia aõbrc as mios): afastamentos cru&adOI 
Ju pemH para a frente e para rectaguarda. 

7 - Marcha aloncada. 

8-Sentado no 1010, per1111 esquerda fie-

11 
ATLETISMO 

Uma dúzia de exercicios gimnásticos 
de preparação ffslca ••• 

A...t.o a>Hn•• Não •e Ira/a aqui de e1quem01 de lír<Je• de pmntúliea, mal apena. de 
uma e1colha de algun1 enlre 01 mui/01 ererclcio• que melhor corre1pondem à• ne· 
ettaaidade1 de preparaçlJo (l1ica e1pecinlirada dl1le1 ai/ela•. 

Também nlJo e&crevi ellaa nola1 para pro(e1•ore1; l11e1 ndo precisam do m11u 
con1clho. E1creoi para 01 raparet que trabalham sem a11i1Uncia de Ucnico compe­
lenle e por iuo redigi o enunciado do• trerclcio1 (ora dai regrai da lerminolal{ia 
ofieial, de maneira a 11tr compreendido por éle1 aquilo que pretendo explicar. 

elida, 01101 agarrando o• pé e1querdo; ex­
tensão da perna esquerda para cima, sem 
!arcar o pé das m!os. Repetir com a perna 
direita. 

9-De pé aegurando nas mio• lim peso 
que apoia sõhre as coxas : elevaçlio alternada 
da coxa 1ullentando o peso. 

ESGRIMA 

SALAZAR CARREIRA 

10-Suspenao numa barra: lançamentOJ 
opo1to1 du pern111 Ullla para diante, outra 
para trh, deligenc1ando o mixlmo de abct>\ 
lura. 

//-Saltar com poucos pa1101 de balanço 
e procurando tocar com o pé (direito e CI· 
querdo, alternadamente) num objecto suspenso 
a altura crescente. 

O eng. Jorge Oom, do G. C. P. 
/ .2-De joelho• no solo: exten1lo anterior 

de u.ma perna (alternadamente caquerda e di­
reita) tentando checar com o pé o mw louce 
po11lvel e regreesar à posição inicial. Ai mloe 
podem tomar ligeiro apoio lateral, para aue. 

•antem. o títalo de campeão nacional de -bre 

O compconoto noclonol de sobre de 1945, 
se bem que rljemente dlsputodo, n6o 
nos ogrodou mullo. Definindo melhor o 
impress6o que recebemos duronte o 

decorrer do torneio, podemos dizer que teve 
ollos e boixos - cm molor número !stes ... 

Jogou-se por vezes froncomente mol e quon­
do o nível técnlc;o melhorovci ncovo-se oindo o 
certo dlS16nclo do boo esgrimo de sobre, dos 
movimentodos froses. de ormos que d6o o csto 
modolidode o melhor do suo belezo. Mesmo no 
finol, pode dfzer-se que Õ rooiorlo dos otlrodores 
se empenhou mois nos tentollvos de golpes em 
lempo do que no opllcoç6o do porodo e res. 
pello. De resto. lodos os flnolistos cslivor•m 
ebolxo do se11 rendimento normol. A prcocupo­
çlo do resultodo levou-os o obusor dos golpes 
em f()rc;o, procurondo tocor do quolquor mo· 
nelro, com evidente pr~yizo poro o boo tknlco. 

O último grou do prove 1oüniu um grupo 
qu6sl homogeneo, constltuldo por e5grlmlstos de 
certo fõrço, que fozio prever umo boo •poule>. 
No reelldode, foi disputodo com ordor lnvulgor 
e despertou o lnterêsse do numeroso osslstênclo 
que ocorreu oo sol6o do llsboo Glmn6sio. 

O e ng. Jorge Oom monteve o seu Ululo de 
compe6o noclonol, dcslo vez com um pouco 
mols de esfõrço, pois n6o se encontrovo em 
noite de boo lnsplroç6o e linho de defronlor ol-
911ns odvers6rlos de menor exporlêncio mos pc. 
rfgos.mente decididos. Assim, Jorge Oom n6o 
nos deu o suo melhor exlblç6o - mos gonhou 
com lncontest6vel jusliço. 

Corlos Cerdoso, segundo cfosslficodo, voltou 
a sellenlor-se. Insistiu demosledo nos otoques oo 
broço, mo:- nlo se deu de todo mo!. Um por. 
menor curloto 1 con:iegulu vencer o compe6o 

nos trés vezes que teve de o defronlor duronle o 
torneio. 

Jorge Motios e Costo freitos, que ncorom re.s­
pcctivomente em terceiro e quorto lugorcs, mon­
têm os quolldodes evldenciodos no compeonoto 
do úlllmo ono - em especiol o segundo, põsto 
que Jorge Motios se nos oflgurou menos seguro 
do defensivo, emboro r6pldo no otoque. 

Tombém Corlos Gronote esteve mols lrregulor 
do que no torneio onlerior, olocondo sem o 
mesmo ellciêncio, porondo pior e de combotiv1-
dodc ligelromente inferior. O ombiente tombém 
não ouxíllou o seu estodo de espírito e deve 
ter-se ressentido dêste focto. 

Cruz ferreiro, bom (ogodor de sobre, foi ou­
tro otirodor que se exibiu nllidomente àquem dos 
suos posslbllldodes - distonle, em fórmo e se· 
guronço, dos tempos em que montcve, o nos con­
secutivos, o t1111lo de compe6o noclonol. Depois 
de umo ellmlnolório em que só conseguiu possor 
pelo tongonte, brilhou no melo-finol - mos dis· 
pulou o último apoule> de novo em infcrioridode 
nltido, com m6 concepç6o do jôgo, obusendo 
dos otoques em um-dois e esquecendo demo­
siodo o suo excelente porodo, do quol portlom on­
tes, normolmento, respostos seguros. 

Robin de Androde e Corlos Aires llcorom nos 
dois últlmos lugores, por esto ordem. O segundo 
mostrou-se mo is e5grlmlsto, de técnico mols com­
pleto. Robin de Androde limito demoslodemente 
o seu jõgo oos toques de fio e contro·fio o mio 
e oo broço. E pouco •.• 

Dos ollrodores que n6o estiverom no flnot, do. 
sejomos "91ionlor o mognlflco exlbiç6o de Polvo. 
e Pano, no suo elimlnotório, ofirmondo·se ot~ 
isse motMnlo como o sebrW. mois cl6sslco no 
lornelo. N• t11ei11•fl~ elleve Inferior. o.t<ltlen· 

gurar o equilibrio. ' 

Oo treta ... tlc ada.U.o 
ao Spon LLla.oa • B.alln 

Pr1nclplorom os 1 ... lnot de otle1l1tno. cotn o 1egulnt. 
hor•rlo1 61 terças • .. x111, pira e,strHnttt • prtnclplantuJ 
•• qulnlet·fefros e s6bedos, pi ra iunlores e Hnlotu, clt 
poli dtJ 17.30 hortt. , 

~~~-~ .... ~~~ 
O C. Ã. Campo de Ourique 

vai teP ••• Meflo de fateJ.ol 
Umo comlssõo de 16clo1 do slmp6tlco Clube A•leflcô 

~ru<;•::: ~eecç~~rl~~' 1!~~f.1~r~0~o~u~:1~r ':~:n~~,v~: 
mento 10 ctu.,. e proporcloner à sue populeçlo .. aocte· 
tl've u1or omplltude de ectMdede. 

rezemos o.s melhore• votos pelo blto 4.,,. lnJc:l111., 

todo com possíveis prejuízos no julgomento doi 
toques, desistiu de dlsputor umo •borroge.o-em 
oegoç6o momenl&neo do esplrllo de desporllslo 
que lhe temos reconhecido sempre. 

Silvério Morques, que em onterlores torneios 
obteve boos çlosslficoções, ressentiu-se deilo 
vez do follo de preporoç6o. ferreiro do Silvo foi 
outro otlrodor que n6o soube dom lnor os nerv9s 
poro fozer foce 6s contingênclos de um torneio 
de esgrimo ... que n6o é julgodo por meio do 
morcoç6o eleclrlce •.. 

Alberto Silvelro, Pocheco e Pessonh11 mere­
cem tombém referéncio, mesmo considerondo o 
irregulorldode com que se exibirom. 

Arquivemos, por curlosldode. o opuromento 
verlficodo no cpoule> finol: 

t.• - Jorge Oom, do G. e. P .• com 6 vlror1 .. • l 4.,. 
tore , l.º - CatloJ Cordoao, de E. f., S·21 3.0 ..... Jorge M ... 
lles, dt E. E., 4.3, 22 toquH recebldo11 •.•-Co1I• Ftal••A; 
.S. E. E., 4-3. 25 t. r., 5.• - Corloo vroneto. do C. 1. f . 
3-4. 7J 1. r., 6.0 - Cruz farrol<0. do l. G. e .. 3-4, 30 1. t.. 
7.• - ltobln de Andr1d1, de E. t~ 2.5, e.• - Carloa Alr. 1, º" e. t. E •. 1 6. 



t - O• h&IJnu do u.a .. oaato 1U1rioaaJ 
d• •AM•, • c-o• fu .. o• tsf•tfAcla aoot:r. 
lqu; 1-N• dbtdhl$1o do• nfaJoe 
du co•,•dca.., iN'POl'tfu• la f. N. A. T· 
-t1ue:aa• de t•CU e adi l e .... CQtft• 

le aN.U..u r J- Ã i,..... doe t1e11tord.et•• 
d• ?. N. A. T.cot fonan..t&d.o•t 4-
, ......... ?ureúe cone oe Uo • · \ u­
nitu, n••• aa c0-• c:nt(o!~oa. o dtolo 
dt c:••••lo aa1Ttnltúlo1 s-Saatoe 
VtriH, uaW. e.a.pelo ,...., ... túte U 
eelto l uza, tr•....-•• J,Q a. • lt•tni• 
o re.'"c:d•o c:Hc:-ord.- 1 6- A -cuf•• do 
l. S. Tfr;a!co, 4•• ••• ...... c:aa-,.o­
a ato• u:ac:q. a c:oaped,&o •• fatekl 1 

7-Ã• •adda.&u ofid..U • o• C:erf'N ••· 
na.tu da Ãuoc(aclo ••• Ãa .Aoru a. 
IUlhu fototra.fadoa ao d..ta tla faa.,..ra.clo 

de a.na 1td1 i 8 - 0 aHIO d11dato c:olaJ.on.lor 41z, 
Sa1uu Canelr• ao •r-ofmt a tu• paluu• .altr• 
edetJ•o ao r. e. do P6rto. a coarite datt• dube 
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O S casos de lnd1sclphna v6o lomondo 
molor vulto. Paixões d&enfreodos mo· 
llvem lõde o esp6cle de olll\Jdes, num 
turbllh6o essustodor. Entre os que têm 

111iss60 de responsebllldode, são r6ros os esplrl· 
tos que constrvem sempre eo de cimo dos on• 
dos clublstos o lnflexlbltldode de pensemento­
ne dlsctpllna de otltudes e no lnterêsse pela mo· 
delldede. 

O que se pessou ne ,. ornode de 18, 110 Bela· 
l(islo, closslfico multo in erlormente olguns des-
porlislos. · 

E fusto relevor, apesor de ludo, o gesto firme, 
cevolhelresco, de um dlrector do Desporllvo de 
Portugal, refreondo o suo m6guo Intimo à ctem· 
peroturo• do bom senso, no medido dos sues 
responsebltidodes. Sirvo o suo ecç6o de benêfico 
exemplo poro o futuro. 

+ E um êrro, que convém comboter, certos 
orlentodores de clubes ocellerem o otltude lndls· 
clpllner como processo de menlfestoç6o de de­
sod>rdo com es erbltrogens. 

O coso do jõgo Desporllvo-Vlgorose, que se 
presto e este observeç6o, n6o pode flcor lmpu· 
nemenle esquecido. Por maiores aue sejem os 
desllses de um 6rbltro - que, felizmenle, n6o 
eltnglrem bse nlvel-não deve um clube, os seus 
jogedores ou e sue messe slmpellzenle, recorrer 
e elltudes menos dignos. 

A quesl6o t6cnico nede lem com e quesJão 
dtsclpliner. Se um grupo se fulge no direito de 
prolellor um desllse lknico de um 6rbilro, deve, 
denlro de melor correcç6o, boseer o seu pro· · 
testo de csecretorio•. Misturar ossunlos lknicos 
com eetos de lndlsclpllno ê ebsolulomente con· 
den6vef. Tõde e rezão que colbo e um grupo 
noquetos clrcunsl6nclos - esvol-se ente um gesto 
irrefleelldo. 

Abslêmo-nos lerminonlemenfe de ojulzor de 
rezão t6cnlco do Desportivo, mos n6o podemos 
deixar de vincar o nosso desegrodo pele lrisle 
acção demonstrado publlcemente por olgu ns ele· 
menlos. Exigem-nos eslos polovros n6o só o de· 
ver de um cargo, como o consclenclo de homem 
de bem. 

· + As orgonizoções do ·ossocloç6o regionol, 
ne dispute do Cempeoneto do Põrto, têm sido 
dlficulledes por um conjunto da contratempos. 

41ém de pouce ullllzeç6o do cempo do luso, 
o que melhor serve os lnterêsses do chendbell•, 
por osler mols cenlrel, o torneio de juniores em 
fulebol, à mesmo horo dos jogos de •hondboll•, 
Impede que se organizem progremos como o 
valor dos grupos jusllflcove. 

1410 deu molivo o precipitados censures à 
C. Arbllros do A. H. Põrto, hoje complelemenle 
resselvedos. 

N6o obsto que se !ementem tols obsl6culos 
que, no verdode, prejudicam multo o chendboll• 
porl\Jense. 

+ bt6 em cponlo morlo• o fomlgeredo coso 
dos lnter·cldodes. Depois do decisão dos dlre­
elores portuenses, lnslslindo ne reollzeç6o do 1.0 

iõ90 no Norte, o A. H. llsboo deixou de se mo· 
nifeslor. 

Com o especlellve que se criou à volto dêstes 
1~os, conslltul um verdadeiro ccrlme•-per· 
m1te-se·nos e mel6fore-o ectuol tensão. 

N6o nos custo ecredllor nos posslbllldades 
de um entendimento, a Indo que, de porte o parle, 
tenho de ser esgotado tõdo o •orgumenteç6o di· 
plcm61ice• ••. 

Por que nio tenlor i 
LEME 

F L E e H A é a melhor blclcleta 

Fiáura 
da sem.ana 

Maa-1 Cario• Horta 

Os dirigente& ímt>Mm-•e ndo •ó pelo •eu 
trabalho e pela• •ua• inicialioaa, mal 
lambém pela honeatidade • pelo 

aprumo que 01 anima nesaea p ropó6ilo•. Ido 
é: ndo bada de•pentkr energia a r6do•, ba­
lalhar por 16daa a• cauaa•-é preciao que a 
norlear e .. a• atilud<1• haja um e1pfrito 1do e 
ind~pendenle. É ê1fe 
o caao da noua «figu­
ra• de hoje. 

Manuel Carloa 
//orla é do• dirÍ/{enle& 
do dl!lporto porfuen1e 
que mai• aimpalias e 
maior pre•ffgio posaui, 
porque •oube rodear­
·•e do ªP.rumo moral 
que dignifica o homem 
e o imp6e. 

Pnmeiramenfe foi 
pralicanle. l'imo-lo no 
fulebol. no «handball» 
(capifdo da •re1er11a• 
do P. C. do Pórto no 
lempo em que a moda­
lidade daoa oa •eua 
primeiro• pa••o•). no 
•ba.kel-ball», na na­
laçdo e no crugbg•. 
Em l6da1 a. m0dali­
dade1 ae .alienlou pela correcçdo e pelo va­
lor técnico. 

Criada, porém, com a pr6tica, a can1ciin­
cia da• neceuidade1 do tk1porfo, ei-lo ~ue o 
.eu nome apareceu nafuralmenle indicado 
para dirigente, a que 1ubiu por mérito pró­
prio. Secrel6rio da A61ociaçdo de Rugb,I/. 
dirigente de dioena• 8tlCÇÕtl8 do P. e. do 
Põrlo, componente de uma dai direcç(Je1 do 
Sport Progreaso, e delegado do Aointe1 P. C. 
à A. F. P.-lugar que ocupa com brilho há 
mai:r de uma dezena de ano•-Manuel Carl°' 
//orla tem a 1eu favor um hi•lorial mQl(nf­
fico, que abona a• aua1 faculdade& de traba­
lho, de inteligência e de honedidade. Ju•ff•· 
11ima foi poú a homenagem que h6 pouco lhe 
pre.iou o Avinle8 F. e. ti a que no• a61ocia­
mo1 de bom grado. Manuel //orla ê, 1em 
drJoida, dos mai1 pre81igi0808 dirigcnltM do 
d"1porto nortenho. 

ATLETISMO 
U•a _....,.. ea A..,..aete 

.,.!o•- ca a arada EDUARDO SOARES 

Q S amarentlnos, que dur•nte • 'poee PHMcle 1perec.e 0 

rem pele primeira vez ne plste do lime, continuem 
vt•emente lnteressedot pelo oll•ltsmo. ÂHlm, 99r1 der 
COtn~O à prepereç.lo da SUi equipe, O AIMtlnll í. C. 141 
or09ril1er um lornelo lnter0 1ócios, que Mr6 orlentedo 
fêenlcti:nente pelo nosso camerede (duerdo ~_. quM 
rot sollelted• ~uahnente uma pelellre. pere .... profet1d• 
n-o decorref de um. Mt.Hio 1olet1e, em que M dlslrlbve• 
OJ pr•mlos do relerldo torneio. 

CAMP ISMO 

Um aviso de interêsse 
Dentro em breve teremos o melhor periodo 

de actiyidade para os campistas-a Primavera. 
Se alguns se encontram ainda na neceuidade 
de renonr o seu materiaJ, ou de o completar, 
devem dirigir-se desdej;l à Fibrica Portoeueaa 
de Encerados, Lda., na rua do Vale de Santo 
António, 71 e 72, lelelone 24086, ou n 1a do Caia 
de Santarém, 66, telefone 24086-Ll~poia 
~ a cua que melhor ae eapecialiaou em tendae 
e todo o material para campiamo. 

~1fii0iiiiii 
NOTAS ~D·A~SEMAMA 
v ............... ., -·-

O Sport Clube do Põrto, um dos fortes pio­
neiros do velo no norre do Pois, entrou em ctre. 
bolhos pr611cos• com o orgonlzoç6o de dlversai 
provos, que ltm sido d1spulodos em telxões, com 
lnlerêsse dos opreeladores do modolídode. 

Avoflomos bem o somo de conselros que couso 
e monutenç8o deslo modofldode, lolvez des mels 
dispendiosos entre tontos que se prollcom em 
Porl\Jgel. 

Mos o velo 6, sõbre lodos os mois, um des· 
porto belo e sugeSllvo, olícionle. Um bom vele­
ledor preciso de reOnlr um número especlol de 
requisitos: tem de ser um olleto e um amodor, 
lndlspensàvelmente. 

Dois domingos seguidos que os velas dos 
borcos do clube da ffomulo ozul se desfreldom 
eo vento, 16 pore Leixões, o oteslor a vitafldode 
do Sport. 

O. ddlfta• p ro_f._ •.• 

J6 de h6 algum tempo que o chegado e por · 
lido dos provos oficiais do organismo dirigente 
do cicltsmo nesto cidode se reolizom no rue do 
Alegria, ou ruo Novo do Constltuiçõo, em con· 
dlções deficientes, com prejulzo poro os concor· 
rentes à tll90S provos, pele oglomereç6o do pú· 
bllco, mel contido ou lmperfeitemenle vigiado 
pelo serviço de seguronço. 

Mas porece que, segundo nos informam. em 
foce dos protestos recebidos, esse d"ficlênclo ve1 
ser ellmlnoda, devendo os provos ter partido e 
chegodo no Est6dio do limo, tol quel se fozie hé 
épocas otr6s. Desto mi neiro, os corredores terão 
pelo menos o piste livra pero poderem fazer os 
disputas oo csprint>, sem receio de esborrorem 
com e mullld6o. 

Q•••al .......... •oA .. dlml- ~ 

A descido reglstode no Académico, em eon­
sequ~nclo de hover perdido o seu iôgo de de­
sempate, e de possegem. com o Romoldense, 
compe8o do 2.ª divlsao, dever6 ter eonsequêft­
cles groves poro o clube do limo, pelo menos 
no que refere à secção de futebol. 

O s ocodemistos opresenlorom um prOleslo 
sõbre certo espeelo do mesmo jôgo, que n&o 
nos perece ler quolquer outro flnolldade que nao 
selo dor umo satisfação 6 suo mosse ossoclo~vo. 

O coso é dos tols que e morrem oo noscer• . . . 
como diz o vulgo. Pode, de foclo, o bolo ler 
enlrodo dentro dos bollzos do Romoldense, no 
decorrer de certo jogado do 2.• parle do encon­
tro; mes se o 6rbilro oflrmo que não e o juiz de 
Unhe o corroboro, n&o h6 solução, multo 
emboro 100 ou .SOO tspectodores digom o 
contr6rlo. Custo perder um encon Iro, e -016 um& 
posição, por um lepso-se é o que houvel-de 
porte do juiz de campo. O ossunto é greve, in· 
conlestõvelmente, e o Académico uso de todos 
os meios eo sou olconce pero con~uir vencer 
o desdito. Mos porece que o foz sem exilo. 

Aguardemos quol o decisão tomado numa 
des mols groves emerg6ncles que o clube do 
limo te111 otrovessedo no suo vldo cheia de 
g16r1es. 

Q •em perfla ... 

Emboro n&o esteio dito olndo e ullimo pole· 
vre sõbre o ossunto - pelo menos no momento 
em que escrevemos ..• - o verdode;é que, ~nel­
menle, o Remoldense conseguiu obter o seu ln· 
gresso no l.ª divisão regional. 

e 1uslo põr em fõco o que teve de tenocidede. 
persist6nclo, de vontode indom6vel, o subido do 
Romaldense à cdlvlsão moior>. 

Epoces seguidos levorom os ropozes de Re· 
molde o lentarem subir de divisão, batendo-se 
contro o teçe e eonlre o 8oovislo. Oe lôdos elas 
f6rom lnfrutfferos os seus esfõrços. Meis veio 
umo horo cboo• e os esperonços eoncretlzo­
rom-se. 

Pelo suo energ10, o Romaldense merecia 6sse 
pr6mlo. E um cfube eom?lrodlções, viveiro de 
grandes jogadores de futebol, que oulros clubes 
chomorom o si e flzerom brilhar. Noulres mode­
lldades, como por exemplo no chockey• em 
campo, o Romeldense 6 grupo coladíssimo. 

Ao soudor o seu lriunfo, queremos unice· 
mente significar que, pelo seu esfõrço, perseve· 
renço, teimosia, cons.gulu o jullo j)('"11io que 
lhe foi 11lr1l,.1ld0. 
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O e campeonato• u nh·ereitárioe 

E
STREARAM-SE nos meados da semana 

panada u provas de competição em pista, 
com os campeonatos universitários de 
Lisboa, organizados pela Inspecção res­

pectiva da «Mocidade Portuguesa». 
Oe resultados foram de modo geral interca­

aantea, ape11r da época demasiado precoce, que 
não permite aos atletas apresentarem-se em 
forma suficiente. 

No entanto isao não impediu que o aluno 
do r. N. F- F., Santos Vieira, melhorasse o 
•record• nacio1tal universitário do salto à vara 
com um explendido puJo de 3,53m, que entra 
naa tabelas do atletiemo nacional como a ter­
ceira dai melhorei marcas portuguesas e nos 
alimenta a esperança de posslnl ataque vito­
rioso ao necord" abeoluto do saudoso Fer­
nando Boaventura. 

No rol dos vencedores não figura nenhuma 
revelação: Manuel Nuncio, Costa Pereira, Se­
rôdio Gomee, Homero Reis, João MendonÇ>i, 
Fernando Ferreira e 1,élio Ribeiro são atletas 
de cartel nas provas clubistas; Gil Paiva e 
J. Caetel-Uranco, especialistas maia própria­
mente académicos, eram já campeões do ano 
panado. 

Entre os classificados merecem ser referi­
do• 01 nomet, novo• da modalidade, de Pimen­
tel, Cabeçadas Coelho, Moura Fernandes e Enes 
Ferreira, P.C?rque êstes rapazes mostraram de 
facto poas1bilidade1 interesaantee. 

Se a primeira jornada decorreu em condi­
ções atmoat6rica1 favor.heis, o contrário suce­
deu na sexta-feira; o vento soprava forUuimo 
do aul, em 1entido contrário aos lançamentos 
e à recta doe 100 metros, e começaram de meio 
programa em diante fortes aguaceiros que pre­
JUdicaram muito os saltadores em altura e 
comprimento. 

A organização decorreu na melhor ordem 
e perfeita regu laridade, com permanente simul­
taneidade de corridas e concursos; apenas 
chama reparo especial a liberdade de partici­
paçio consentida pelo regulamento. 

Subordinado o concurao à necessidade de 
uma clauificaçio colectiva por pontos, mani­
feetou-ae por parte das escolas com maiores 
pretensões a condenável tendência para abusar 
da colaboraçio doa seus atletas maia completos. 
Conaideramoe indiapenlável, quando haja a 
imponibilidade de eliminar a pontuação de 
equipaa, estabelecer o número de provas que 
cada concorrente pode disputar por dia, ou na 
totalidade, quando se trate de torneio em duas 
jornadas consecutivas. 

O u m.,.oaato aacloaal ele j6.aioH• 
de corta · • • to 

A ~ Associação Portuense de Atletismo re­
cebeu no domingo um prémio justo aoa aeus 
esfõr~o• de organização e estimulo metódico 
das" pnticas regionais, com a celebração, que 
lhe foi confiada, do campeonato nacional de 
corta-mato da categoria dos júniores. 

A prova decorreu com tõda a regularidade, 
em percuno relativamente fácil, mas trouxe 
forte deailudo para aa aspirações por tuenaes. 

A equipa do Benfica, vencedora do cam. 
peonalo do aul, classificou quatro doa 1eua ho­
mens no• primeiros lugares e deu prova de 
ab10 luta auperioridade individual e colectiva. 
Venceu Aires da Silva, com bela prova, mas 
beneficiando de um percalço 1ucedido a Oli­
veira e Silva, que rasgou numa queda uma al ­
dargata e se atrazou muito a mudar de calçado. 

O campeão portuense Carlos Miranda f'oi 
''llima de incompreenaivel imprevidência e 
nem concluiu o percurso: ou porque oa aapa­
tos lhe não eram apropriados, ou porque 01 
lrasia 111al calçado•, apareceu a meio da prova 
com 01 pia núa e não aguentou aa aspereus 
do terreno. 

SALAZAR CARREIRA 

Todo o deeporii.ta deye 
aeúaar a rni.ta ST ADIUM 
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BENFICA 
que está perto dos 15 mil sócios, 
pensa na construção do seu estádio 

LEVES rumores têm pe1 mitido notar que al­
guma coisa de muito importante prende 
as atenções dos dirigentes do Benfica. 

A noticia é agradável e o •caso• está 
absolutamente dentro do grande deaenvoh<i­
mento que o clube atingiu. 

A popularidade do Benfica é dos napecto8 
mais curiosos do nosso meio desportivo. Existe 
em redor de tôda a actividade do clube forte 
ambiente de entusiáamo e dedicação, 9ue é di­
ferente do de tõda& as outras colechvidadee. 
O Benfica criou-se e desenvolveu-se pelos 
tempos fóra com tõdas as 1ua1 atençóea fixaa 
no povo. J;:ste escolheu-o para 1eu eleito, ele­
' 'OU-o com os seus vibrantes aplausos, agitou 
com alegria a bandeira de cõr ~ritante 1õbre a 
qual assenta o emblema sugeehvo. 

llouve desde sempre a paixão de engran­
decer o clube. Assim têm decorrido 01 anos -
o prestigio a consolidar-se aempre maia. A 
grande prova da popular idade per tence ao 
Rcnfica - caminha para os 15 mil sócios 1 - e 
o clube tem de acompanhar oa interêsses de 
tão grande população associativa. A,s suae ine­
ta laç6es desportivas tão já acanhadas. O Cam­
po Grande não está à altura do crescente de­
senvolvimento do clube. Isto, que todos re­
conhecem, está merecendo atenção cuidada 
aos directores do Benfica, agora com a figura 
preatigioaa de Fefüc Bermudes à sua frente. 

A grande necessidade do Benfica - a cons­
trução de um estádio - parece que vai final­
mente ser um lacto. A ideia, se bem que an­
tiga, tem de assentar em bases novae. Deixou­
-se de pen.ar nos ter renos do Campo Grande 
-dimenaões acanhadas para o fim em viata, 
com a agravante de uma situaçio pouco tran­
quila em face do plano de urbani~çlo do ci­
dade. 

Oa projectos de agora começaram circulando 
entre o «diz-ae» e o «consta». 

As informações que chegaram até nós in­
dicaram-nos que aparecera o terreno ideal 
para erguer a grande obra - o que existe en­
tre a rotunda do Arie.iro avenida e a Alferes 
Malheiro, local cuja cedência o Munic.ipio as­
segurava. 

E obtivemos mais pormenores. 
O estádio benfiquense aeria de edificação 

Os Júniores da A. F. L. 

ESTÁ preJte.s a termiur a primeira ,.,. do e11mpeo· 
a.ato do Jdniore• da A. P". L. 
4 boa rerularidade das jorn.ada1 aa.1orlore• a.lo se 

• ertficou1 pois o programa comporta't'a oo.H dePfiot e 
16 H reahzaram no•e. E embora alcuo1 dHafio1 •tri4 

~~c-::,i~:: d~~-~rim~ir~:·c1~~.i1Fc~dª:::~ !J:~t:ri~ ~~: 
1ofror•m ahoraç.lo. 4 margem de pcoto• dot •leadert• 
e 1uh-deaderiu era j' 110 cbra que alo foi pot11ol 
ape•·l<>a da su.a invei•vel siluaçJ.o. 

A.1 ddvidat quanto A conatltufçlo do HXteto doa tl-
11all1t1.1 subslltem a oito dias da coaclu.1Ao dai c~ulet• 

:~:i:•;~!6;l~~~. !ºi:1~e'u~s o:·~~':S1 ;º~!~e1a11e~e:! 1.:) 
ocr. Beofica (8)? E qu.l • .,., o ••ncedor da t.• ••rl•: 
Sportla.g oa Benfica? Nisto H rea••• o IDttrfHt da 
pro•• ao decliur da 1u primeira fa.t•• 

O. ucoatroa da a.• d .rie alo perdera• u 1v.u ha­
bituai• earu.terllticu. Ruu1tadot pouco upru t i•oe a 
deaotar urto eq-oilibrlo de fOrçu. 

A aota aalie:nte esti aa dan-ota do A.t14tlco, •ea.cedor 
da Mrie. E' a primeira •ez: que G.11 alcaalar•cu•• d o ba­
tldM. )lu o resaltado alo deahHtra H ateader•oe ao 
:::c:~.:·:~~':ti~Tda1d!'<:!a ~d.c~~:i,~: :!u~r!:! 
d~iraioºx3:1•:ot:;..:~·~1rc);:bp:; ~~ ~·,!~.~::C:,~ª:::': 
mafl laportanle·, pois decJdla o dltlmo lurar. 

A derrota do A. rroio1, em 1u.a caea, o o e mpate lm-

r:~t':d~:loq~:·~:~• ;~.:s::nti:g~,::J:.mm. ~~!'~·-~~~~~: 
ft::11:.ª1

:• o °êa!:u~~~•:r;!f ~º:11r!º!P:::~~~~l~~te .:.~~~~~: 
~rdºa~!ºl:~~!7• e o secundo a demoa11rar a lr!•cula-

0 Palme.ase. jogando fora, alcaoçou boa •hória eóbre 
o D•1portl•o Opedrlo, que parece coodeaado ao dlllmo 

r.~'tt~:-----~r:~::!1:.i~r :: r:r.s:::e::ld1.ddo ~=~:-:~ 
drlo do clube .. 

:Sa a..' drle só ses elechaaram doí• e.KOatroe .. O Beo· 
fica (B ) denotou o G. O. da C. P. por H e o Fóelor .. 

::~·.~ 0N~~.:;~o l:at~-: ;r:.::~~·~r ~::~:~:.:~J:r~ 
••• gr;1:of:!U~ta~Cr~~ ;::c~~ºc!:'í:C..i~. 

grandiosa, com lotaçio para 50 mil peuou -
20 mil lug~rcs reservados aos sócios. 

No entanto, na ideia de colhermos uma in­
formação oficial, passámos pelo Benfica. A ama­
bilidade e o bom acolhimento de Felix Bermu­
des, rodeando sempre as suas palavras da 
cativante bom humor, receberam cavalhelrea­
camente a Siadium. Alguma coisa de ver­
dade.iro trouxemoa para dizer ao• no1105 
leitores. 

- De cer teza, o que exi1te é a neceuidade 
do clube pensar definitivamente nas suao 
instalações desportivas - dine-nos o homem 
que ajudou a conquiatar o primeiro trofeu 
ganho pelo Sport Liaboa e Benfica. 

«Em última análiec podemos informar que a 
Cãmara ~unicipal noa chamou para de comum 
acõrdo tratarmos da escolha do terreno na 
parte nova da cidade. De facto, a Càmara in­
dicou-nos êsse terreno da avenida Alferes 
Malheiro, mas é muito acidentado. Por iuo, 
e por agora, o estudo do local continua. 

- E será o projecto antigo? 
- Não pode ser. De então para cá o clube 

tomou proporções tais que já não pode 1erriT. 
- A quem confiaram o novo projecto? 
- Ao sr. engenheiro Pires Ventura; m .. 

por enquanto é 16 esboço, pois que o prQjecto 
difinitivo ter:l de ser condicionado às carac,le. 
rlsticas do terreno que nos fõr cedido. Nesae 
«apontamento• apenas se marcam as principai• 
insWações. Quere dizer, o esboço serve para 
demarcar o espaço de terreno que julgatDM 
nece11ã.rio. 

- É de facto urgente o eal:ldio do Benfica ... 
- Urgentiuimo. A população asaociativa 

aumenta de forma tal que quáai no• «auue­
ta» ••• A média actual de admiHlo de eócioe é 
de 100 por semana 1 

O ilustre escritor e de1porti1ta mostra-nos 
o ú ltimo carliío de identidade que acabara de 
assinar: o número 11.9531 E a ícchar: 

- Temos séde em n cnfica, noCampoGrande 
e aqui, no centro da baixa,-e nada disto chega l 

Despedimo-nos, tanto mais que o preaidente 
do Benfica, com magnifica jovialidade, quem 
ainda ir jogar uma •partidinhn de •tennio 
de mesa .•• 

FERNANDO SÁ 

o campeão FRANCISCO LUPI 
(Conlinuaçdo da pdgina 3) 

- Siml Creio fir;memenle na no1.a reabili­
tação em Madrid. E uma questão de estudo e 
preparação. A equipa pode acr reforçada com 
um ou outro elemento, por ventura maia capa­
citado. A «aficion.• espanhola ficará talvez eur­
preendida ao verificar que, ao contrário do 
que diz Agustin, oa portugueses vêm alcuma. 
coisa maia do que trh lancea da partida e não 
sofrem de um •complexo de inferioridade• 
frente ao ad•ersário espanhol! ••• Hão-de con­
cordar também que o noaso João Mário é u111 
jogador mais completo do que Arturito Pomar. 

E descendo já a larga escada da Sociedade 
de Geografia: 

- Aguardo com ansiedade o momento da 
desforra. É com o maior praser que me bate­
rei de novo com António Medina! 

VASCO SANTOS 
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LA~ÇICOS 

l - Em Santa Suzana, 
Lourenço e Lope• 
comandam o eegundo 
pelotão, que pereegue 
Arietldee e Ferreira; 
2 - Debaixo de chuva, 
oe cottedoree pedalam 
a caminho da Ericeira; 
3 -Ferrelra e Arl•tl· 
dee ao momento em 
que fogem aoe adver­
ehioe, .perto de Belaa ; 
' - Depole de haver 
mudado dau veaee de 
miquloa, Arietldee eo­
tre nova avaria - e 6 
pueado entlo peloe 
eoua pereeguldoree1 
5 e 6 -AmAndlo e 
E. MarqaH pilham em 
lnlcladoe e amadoree; 
7 - No Põrto dleputa­
r am.:.. o• 100 quiló­
metro• contra relógio: 
lmp6rlo doe Saatoe vai 
partir para mala uma 

vitória. 

OCULISTA 
l"" U NDADA EM 1ae• 

.,_......... ... ·-·- "ZBl99" 
JHn6culoe, T-m6metros 
B 6seola• de mar cha, etc. 
Aparelho• de Precisl'.o 
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